Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXX Número 268 Edición de la tarde - 1909 noviembre 11 by unknown
A N O I . * X X , M ^ B A N ^ - - J u e v e s 11 d e N o v i e m b r e d e 1 9 0 9 ; M ú m e r o 2 6 H . 
E D I C I O N " D E L - A . T ^ R D E 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e ! a H a b a n a , 
Dirección v Administración: P R A D O IOS. 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. 
l O l r o o o l d M . t o l o í ^ x - ^ i f í L o c t : ' ' ü i e t i - l o I S I ^ l o a i a a . . f x r d l é f o x x o S V -
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
I J N Í O N 
P O S T A L 
12 meses, 
6 I d . . . 




I . D E C U B A 
f 12 m e s e s . . . S15 , 00 p la t a 
6 i d S « . 0 0 i 3 I d $ 4 .00 „ 
f 1 2 meses. 
H A B A N A \ C i d . . , . 
( 3 I d . . . . 
$.14.00 plata 
5 7 .00 r, 
$ 3 . 7 5 
mEGEAfflASJOE EL CABLE E l p r o b l e m a 
S E R V I C I O P A R T i n i l A R , , 
d e l a g u a Diario de la har ina 
D E HOY 
M a d r i d , Nov iembre 11. 
L A S C O R T E S 
A pesar de las a f i r mariones hechas 
por " L a Correspondencia de E s p a ñ a " 
respecto á que las Cortes actuales se-
r í a n convocadas en plazo m u y corto, 
con el fin de lega l izar l a s i t u a c i ó n eco-
n ó m i c a , es creencia general que el Go-
bierno desiste de efectuar l a a lud ida 
co r ívoca to r i a , pues aunque e s t á segu-
r o de que la m a y o r í a conservadora no 
se o p o n d r í a á legal izar l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a , quiere ev i ta r en estos mo-
mentos todo debate sobre l a ú l t i m a 
crisis min i s t e r i a l . 
N O T I C I A S D E M B I Í I L L A 
Los delegados del S u l t á n M u l e y Ha-
fid, han celebrado una nueva confe-
rencia con los jefes m i s impor tan tes 
de las harkas m a r r o q u í e s que l uchan 
cont ra E s p a ñ a . 
E l resultado de esa nueva conferen-
cia no resul ta ser t a n op t imis t a como 
el que se ob tuvo en reuniones anter io-
res. 
Parece que los moros rebeldes S3 
han e x p r e í a d o en t é r m i n c s que hacen 
presumir que no es resuelta l a sumi-
s ión á aue I?3 excitaban/ los delegados 
del S u l t á n de Marruecos . 
C O L Í ' M X A S V O L A N T E S 
Eestablec/'da la t r a n q u i l i d a d en Ca-
taluña., el Gobierno ha ordenado que 
se r e t i r en las columnas volantes que 
p r á c Ú o a b a n constantes recorr idos por 
aquel t ^ r r . i ' ono . 
' T A R I F A S F E R H O A ' [ A R L A S 
S I KÜnitfro de Fomento, s e ñ o r Gas-
set, ha rasücJto favorablemente, con-
f o r t s ver.ra s o l i c i t á n d o s e , una. impor -
tante rebaja en las t a r i fas de ferroca-
rrile?. 
Esta r e s o l u c i ó n es objeto de aplau-
sos en les pr incipales centros econó-
micos y po l í t i co s . 
C O X S E r r F V ( ; ] A S D H L I X C E X D U ) 
H a fajiGcido r n o de los heridos del 
incendio ous r edu jo á cenizas el Tea-
t r o de l a Zarzuela de esta Corte. 
" A l ocuparse de la f o r m a c i ó n del 
nuevo Presupuesto, es asunto en quo 
debe f i j a r su preferente a t e n c i ó n el 
Cabi ldo , l a mejora y e x t e n s i ó n d e l 
servicio de agua en la c i u d a d . " A s í se 
expresa don J u l i o de C á r d e n a s en el 
Mensaje que d i r i g i ó ú l t i m a a n e n t e al 
Ayunta imiento de la Habana con m r -
t i v o de inaugurarse la nueva legisla-
t u r a munici ipal , y á c o n t i n u a c i ó n a ñ a -
de el s e ñ o r A l c a l d e : " E x i s t e n proyec-
tos aprobados para su e x t e u s i ó n á ios 
bar r ios apartados que i m p o r t a n m á s 
de cien m i l pesos, y en esos repar tos 
e s t á detenida la f a b r i c a c i ó n con da-
ño de sus propietar ios , de los adqui-
rentes de solares y del M u n i c i p i o po r 
f a l t a de agua, y como esta s i t u a c i ó n 
no puede prolongarse, se hace impres-
c indible consignar en el p r ó x i m o Pre-
supuesto, no sólo él impor t e de ios 
proyectos ya aprobados, sino a d e m á s 
lo que se estime necesario para aten-
d é r á las nuevas necesidades de ese 
servicio y á las extensiones que el na-
t u r a l r r e r i n i i en to de la c iudad e x i j a . " 
Alerecedoras de todo encomio son 
las frases que acabamos de r ep rodu-
cir , pues demuestran que la p r i i nc r a 
au to r idad popula r de la Habana se cía 
perfecta cuenta de la impor t anc ia 
que e n t r a ñ a para la higiene del vecin-
dar io el p r o b í e m p del agua y tiene el 
proposi to de que so le apl ique eficaz 
remedio, b u s c á n d o l e la s o l u c i ó n que 
mejor convenga á las necesidades pú -
blicas, L a c u e s t i ó n del agua es en 
todas partes M t c n d i d í í preferentemer.-
•te por las autoridades locales y a ú n 
p o r los Gobiernos, que ven en el pre-
cioso l í q u i d o un elemento imprescin-
dible para !M c o n s e r v a c i ó n de la sa-
l u d y u n i-olaborador poderoso de la 
xiÍM.icnc'. Y es l á s t i m a que a q u í se la 
relegue á secundario lugar , porque 
ello s ignif ica ind i fe renc ia suprema ó 
ignoranc ia absoluta en l a clase direc-
tora , cuya s i t u a c i ó n , en cualquiera de 
ambos casos, no puede ser m á s desai-
rada con respecto á sus deberes y á los 
compromisos c o n t r a í d o s por el que 
manda con el con t r ibuyente . 
L a Habana va adqui r iendo conside-
rable desarrol lo en su p o b l a c i ó n ur-
bana, hasta el punto de que en es;os 
ú l t i m o s a ñ o s se han establecido nu- j 
merosos y m a g n í f i c o s repartos en los j 
alrededores de la misma, que se hanj 
transformado r á p i d a m e n t e en man-
zanas de casas para obreros y l a m i -
l ias modestas. L a A l b o r a , L u y a u ó 
Cerro, Vedado, Puentes Grandes, son 
bar r ios extremos de la cap i ta l de \>\ 
R e p ú b l i c a que se han poblado de ma-
nera asombrosa y que requieren se lesj 
p ro te ja y atienda, p r e s t á n d o l e s aque-j 
l íos medios de v i d a sin los cuales for-
zosamente h a b r á de d i f icu l ta rse su 
g radua l desarrollo. E l agua, COPIO 
a r t í c u l o de p r imera necesidad, es i o 
que en dichos barr ios con m á s urgen-
cia se reclama, y es de esperar que á j 
los repetidos y jus t i f icados clamores ' 
de las fami l ias que los habi tan , res-,-
pondan las autoridades con, los t raba- ' 
i 
jos necesarios para que el agua !le-l 
gue á ellos en la abundancia apeteci-
ble. 
Y a en este sentido, y obedeciendo á 
rei teradas excitaciones de l a prensa, 
t o m ó a l g ú n acuerdo la. S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s , especialmente para, 
'proveer de agua á determinadas ba-
r r i a d a s : pero como la escasez de ese 
l í q u i d o es general y de ella se quejan 
desde hace t iempo así los vecinos del 
Vedado como los de Puentes Grandes! 
y L u y á n ó , es preciso que las obr.is i 
que se real icen á tedos favorezcan. i 
para lo cual es conveniente que elj 
A v u n t a m i e n t o de la Habana no des-
i 
oiga en la presente o c a s i ó n las aeert-'.-j 
das recomendaciones del s e ñ o r A l c a l - i 
de respecto á la urgencia de empren-
der las obras para la c o n d u c c i ó n del1 
agua á los puntos que de é s t a care-
cen, consignando en los p r ó x i m o s 
presupuestos la can t idad que se esti-
me suficiente para empresa de t a n no-
t o r i a u t i l i d a d p ú b l i c a , 
I i í T í I m -
Por deficencia en el loeal y en todo 
el presente mes se rá trasladada la po-. 
pular . t an conocida y acreditada sede-
ría y ropa " L a R o s i t a " que tantos 
años l leva en Salud y Galiano al es-, 
p i é n d i d o local de la casa Galiano 71 , 
entre Neptuno y San M i g u e l . 
BATURRILLO 
Seamos sinceros. 
L n a . dos y más sesiones lia empleado 
la C á m a r a Baja, discutiendo un pro-
yecto de ley. de c r eac ión de una D i -
reeción de Propiedad > in te lectual é i n -
dus t r ia l , anexa á l a S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a . 
¿ E s imprescindible ese nuevo cen-
tro b u r o c r á t i c o ? ¿ C ó m o hemos v iv ido 
sin él desde que Colón d e s c u b r i ó la is-
la, no podemos seguir v iv iendo hasta 
que el estado del tesoro permita nue-
vas erogaciones? ¿ C o n q u é lógica se 
culpa de despi l farrador á este gobier-
no, y con qué r a z ó n se anuncian pro-
babilidades de graves humillaciones 
del honor nacional, á causa de la ine-
vitable bancarrota, si al mismo t iem-
po que esas censuras, se fo rmu lan pla-
nes para nuevos innecesarios gastos? 
í)e no í e n e r en el mejor concepto de 
honradez á los f irmantes de ese pro-
yeeto. me p r e g u n t a r í a si no se propon-
d r á n t i r a r de la soga del ahorcado, au-
mentar las dif icultades y apresurar el 
fracaso de la a d m i n i s t r a c i ó n cubana, 
porque las grandes v e r g ü e n z a s sobre-
vengan.. 
Porque me consta aquello, á imprc -
vi.sión censurable a t r ibuyo esto. 
ITablemos claro una vez en la vida. 
Y «i hablando así sucede que j u s t i f i -
camos lo que parece indefendible, y 
hacemos favor ¡i un gobierno, que n i 
gobierna perfectamente n i — á mí en 
particular—me, ha hecho gracia algu-
na, que no necesito tampoco, la verdad 
de los hechos, y no yo, las alabanzas ó 
las censuras alcance. 
Mucho se gasta, i n ú t i l y hasta per-
turbadoramente, bajo la adminis t ra-
ción del general G ó m e z ; pero lo mismo 
se h a b r í a gastado bajo cualquiera otra, 
nacida de los mismos o r í g e n e s y en las 
propias circunstancias. No ha sido este 
gobierno el derrochador, por gusto de 
ser ió , sino por las condiciones que pre-
sidieron á su f o r m a c i ó n . 
De los m á s fervientes soy en pro-
clamar la honradez personal del d i fun -
to Fstrada Palma; ra ra vez se pre-
senta en la his toria de las r e p ú b l i c a s 
latino-americanas, t i po as í de ansien 
dad. de ahorro del dinero del pueblo, 
de moral idad, en su manejo, y en todos 
los actos púb l i cos y privados del p r i -
mer magistrado. 
Pero, o id lo : si á ra íz del t r i u n f o re-
volucionario, don T o m á s hubiera sido 
Gobierno, él no h a b r í a podido guardar 
mil lones; cada vencedor se h a b r í a 
c re ído con perfecto derecho a l presu-
puesto; cada l iber tador , sin pan n i fa-
c i l idad de buscarlo, h a b r í a reclamado 
su p o r c i ó n de bo t ín . 
Y no lo digo en mengua de los m i e s - \ 
t ros : así sucede en todas partes del j 
mundo, d e s p u é s del t r i u n f o de u n a re-
vo luc ión ; as í parece ex ig i r lo la débi l i 
cond ic ión humana. 
E n t r e la fecha de e v a c u a c i ó n de las ' 
tropas e spaño las , y el establecimiento 
de la pr imera r e p ú b l i c a , mediaron cua-
t ro años , durante los cuales una admi-
n i s t r a c i ó n extranjera , a rb i t ro y due-
ño, mantuvo las insti tuciones colonia-1 
les. con alguna urgente i n n o v a c i ó n ; 
de donde se s i g u i ó el alejamiento del 
codicias b u r o c r á t i c a s , porque los pues-i 
i tos eran pocos, y el In t e rven to r los da-1 
| ha á quien segu ía sus inspiraciones, no 
á quienes le exhibiesen patentes revo- ' 
lucionarias. 
I E x t r a n j e r o aauel gobierno, y v igen-! 
te la promesa de entregarnos la isla, i 
¡ l a s aspiraciones cal laron en espera de 
opor tun idad . Cuando f u é r a m o s ámo¿ 
de lo nuestro, r ce l amarhnm- a ,'V 
mesa, como prenda del t r i u n f o . 
S u b i ó don T o m á s . Su subida seña ló | 
el cobro de haberes del e j é r c i t o liber-1 
tador-, 31 millones ent raron en el p a í s ; 
los unas, dedicaron su paga á indus- j 
tr ias remunei 'ativas ó á labores ágrí-1 
colas, y no han necesitado del presu-
puesto para v i v i r decentemente. Los 
que gastaron lo suyo, mientras gasta-
ron no necesitaron sueldos; los que se 
aproveciharon del gasto, tampoco lo p i -
dieron. Y tuvimos cuatro años de v ida 
normal . 
E n la pr imera r e p ú b l i c a no tuvimos 
e jé rc i to permanente. Sumad los mi l lo -
nes que ese se nos lleva. E r a n menos 
los legisladores: agregad esto, que la 
rec t i f i cac ión del censo nos ha t r a í d o . 
Sumad los c réd i to s que Magoon de jó 
pendientes, á lo que cuestan el alcan-
ta r i l l ado de la Habana y el de Cien-
fuegos. Recordad lo que costó la indem-
nizac ión de d a ñ o s y los caballos de la 
r evo luc ión de Agosto. V e d los inspec-
tores técn icos de pr imera enseña))/;;!, 
los nuevos organismos creados por le-
yes del Congreso, y las pensiones pa-
t r i ó t i c a s y los aumentos de ca tegor í a y 
sueldo acordados por leyes de la Con-
s u l t i v a y del Congreso. 
Hecho eso. os e n c o n t r a r é i s con mil lo-
nes que Palma no estaba obligado A 
gastar, porque n i aquel Congreso esta-' 
bleció un e jé rc i to costoso, n i creó orga-
nismos innecesarios. 
Y cuando os h a y á i s dado cuenta de 
todo eso, pensad en lo que antes d i j e : 
el gobierno a q u é l vino, p a c í f i c a m e n í e , 
de manos de otro poder in ternacional , 
p u d i é r a m o s decir t an normalmente co-
mo ocurren los cambios de gobierno en 
los pa íses constitucionales; y lo fué en 
p e r í o d o constituyente, cuando se pre-
paraba el e s p í r i t u de la r evo luc ión á 
encarnar en todos los aspectos de la 
a d m i n i s t r a c i ó n , ta l como sus hombres 
lo e n t e n d í a n . Este de ahora, viene •d" 
la guerra, de la barricada, del t r i u n f o 
de las armas. Y los gobiernos que se 
forman así . tienen que t rans ig i r por 
a l g ú n t iempo con las imposiciones pp-
p t i l á res . u t i l izando los elementos de la 
barricada y de la consp i r ac ión , mien-
tras la conciencia nacional se rehace y 
las realidades y la fortaleza de los que 
mandan, preparan buenas brientacio-
nes para lo fu tu ro . 
Esos son los hechos, cuyas can-ales 
han sido t an ampliamente depuradas. 
Ppr ellos, el general Cóm v m hj\ po-' 
l ado hacer sino lo hecho. \ ÍA§ • ahora 
se apresta á rect if icar , y las buetias 
orientaciones intenta ¿á qué crea i' nue-
vos organismos y t raer conflictos nue-
vos á su gestión'. ' 
¿ H a de ser esto in terminable tejer y 
destejer, como la tela de P e n é l o p e ? 
JOAQUÍN XT. A R A M B I J R L . 
o : 
S Tcdns los personas; quv. qúlerfui tener su cutis exento de «frasa. esps-
nilisis. ¡granos, irriraciom*)*. mknclias y arrugas, deben usar las asrnas, 
crema y p o l v o s de -Si VA, nuevos productos que se «-aranrizan. 
DE VENTA E2T TODAS LAS SEDERIAS Y FARMACIAS 
C. 3509 M í ; 
Instituto Politécnico 
J . M . P L A N A S 
P r a d o 5 4 , a l t o s . - T e l f . 6 9 2 
1  P r e p a r o c i n n p a r a el 
ii if/reso en fas JKsfitrfns 
ue rngen ie ros y (fe r e -
f e r l n a v i a . 
| Cursos n o c t u r n o s p a -
va, obreros fie Meca n i -
«¡a, E f e r t r i c i d a d y M e -
\ \ t a lu r* j ia . 
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l o es hoy l a g r a n t i e n d a B L A N C O Y N E G K O á 
donde a c u d e n i n f i n i d a d de d a m a s e l e g a n t e s a n -
s iosas de a d m i r a r l a s h e r m o s a s te las , a b r i g o s , 
boas y lo m á s n u e v o e n a d o r n o s de g r a n f a n t a s í a , 
a s i c o m o á c o m p r a r l o s c ó m o d o s y e l egantes cor -
s é s I M P E R I O , e s p e c i a l e s p a r a e s t a c a s a . 
R. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D E L A ÜNJLVBJRSIliAU 
BRONOlJiOS Y GARGANTA 
NARIZ r OIDO» 
] N E P T T O O 103 D E 12 á 2, todos 
i lo? dias excepto loa domingos, Con-
1 sultas y operaciones en el Hosp i t a l 
Mercedes lunes, raiórcoles y viernes á 
las 7 de la m a ñ n a . 
C . 838S 1 N . 
CRISTALES • 
| BLANCO Y NEGRO. San Rafael 18. 
C 3 Í 9 9 f 2 6 - N o v 3 
Teléfono 1972. | I P U i a í o s á su m l t 
ASMA ó AHOGO Y TOS 
R E N O V A D O R D E A. G O M E Z 
Y a sea e l A S M A , L A T O S C A T A R R A L ó e l A H O G O , con las t res p r i m e r a s cu-
charadas v e r á n e l b u e n r e s u l t a d o . Todos los que padezcan de esas t e r r i b l e s en-
fermedades, A S M A ó A H O G O ó T O S C A T A R R A L , deben l l e v a r u n p o m o d e l IM -
^ O V A D O R A . G O M E Z , en e l b o l s i l l o p a r a cuando l e en t r e l a s o f o c a c i ó n que le p r i -
va seguir en sus faenas. V e r á n c o n e l R E N O V A D O R A . G O M E Z , que es e l verdade-
r o que cu ra , e l b ienes ta r que s ien ten , t o m á n d o l o c o n cons tancia . So se d e j e n sor-
Prender p o r los d i fe ren tes esjVccííicos que á d i a r i o se a n u n c i a n d i c i endo que c u r a n . 
D S V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O G E N E R A L : B R O G r U E R I A " S A N J U L I A N , " M U R A -
L L A Y V I L L E G A S . 
S E LOS FAC1LITAM I 
- - -AL MOMENTO-
Sontos Opticos t/ientifleós 
— y no cobramos 
3558 1-11 
X wada pór reconoce i' fa vistá | 
^ Tenemos ios moklelo» más ^ 
% acabados en Espejuelos. 11 
• Lentes é Impertinentes | 
! " EL ALMENDARES 
$ OBISPO NUM. 54~TEIEF0N0 3011*1 
* • ! 
SUPERIORES 
EN DROGUERÍAS Y BOTICAS I 
la Curat iva , v igorwante y Reeoastituyeata 
L A M E J O R D E T O D A S . O J O CON L A S TOn s r n w p w : 
:LLO SU BRILLO Y SUAVIDAD I M T ^ 
O B I S P O 1 0 3 . i ^ & O l U t n L 
m 
C . 3441 
T A R J E T A S • D E • _ 
Id surtido má* completo y elegante que .se ha vi**, hasta el día, « pñclZ maT^-clarhlo. 
Vapel moéa para Señoras „ Señoritas, timbraéo en relieve con, eapHehZ Z m Z ^ " ^ 
CEISPO 35. í f i a m ó ¿ a y ¿ f t o u z a , TELEFONO 675. 
U . 3460 
PARA 6 á S Y ELECTRICIDAD, 
3422 
S u c u r s a l : @ a n R a f a e l n ú m . 2 2 . 
L A A L E M A N A 
A R T U R O C . B O R N S T E E N : 
A J m a c é n : O B R A P l f t n ú m 24,. 
BOMBAS T MOTORES ELESrIÍCÍS 
Materiales eléctricos 
I n s t a l a c i o n e s E l é c t r i c a s de luz y Xw ^ r . i. 
A b a n i c o s y V e n t i l a d o r e s e lé / j f cdco í . 
S u c u r s a l : M o n t e n ú m 211. l - X r 
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G a c e t a I n t e r n a c i o n a l 
Í l gobierno de. l a RepirblieM t f 
Ghia-temala se ha d i r i g i d o a l de Ma-
d r i d , interesando que E s p a ñ a manae 
jefes y oficiales de su e j é r c i t o , los 
que en ca l idad de profesores, s e r á n 
destinados á las Academias mi l i t a res 
de las dis t intas armas. 
Así dice un cable de ayer y agrega : 
E s t í m a s e que el acto realizado por 
Guatemala es s ímbolo de los prest i-
gios que rodean a l e.iército e s p a ñ o l y 
del e s p í r i t u de cord ia l idad que impe-
ra entre la madre pa t r i a y aquella 
r e p ú b l i c a . 
No seremos nosotros quienes dude-
friós de t a l cord ia l idad , n i mucho me-
nos de los reconocidos prest igios <S 
e j é r c i t o e s p a ñ o l ; pero sí se nos oeurre 
que tales prestigios no fueron _ s m i -
cientes hasta ahora, pues que oficiales 
franceses y alemanes t ienen pobladas 
las Academias mi l i t a res de las R e p ú -
blicas de nuestro or igen. 
¡Pero vino la guerra de ^ t e l i l l a ; la 
o f i c i a l idad dio sobradas pruebas, no 
ya del desprecio que le in sp i r an los 
peligros del combate, cosa corr ieote 
en el e j é r c i t o e spaño l , sino de ser m i l i -
la ros expertos, disciplinados, de cul -
tu ra suficiente para tomar una in ic ia -
t iva y desenvolverla por si mismos 
con la p remura que exigen los ines-
perados casos de aipuro que en la gue-
r r a se presentan; una o f ic ia l idad , en 
f i n . ante cuyo comportamiento se han 
inc l inado las naciones todas para 
F e l i c i t a c i ó n 
L a manifestación celebrada anbehe 
en bonor del s e ñ o r .Martín M o r ú a 
Delgado, fué un éx i t o ind iscut ib le 
•que demuestra las gran,les Empat ias 
de que goza entre los l i b ' i r a k s ta^ 
conocido hombre p ú b l i c o . 
Fe l ic i tamos ' cordialmente por ello 
al s e ñ o r Presidente de l Senado, cuya 
p r i m e r a t r i b u n a fué la prensa p e r i ó -
dica. 
" s t F í í p e o m d F 
Que los m é d i c o s m á s eminentes del 
mundo cuando lian fracasado todos 
i o s d e m á s medicamentos, recetan el 
Digost ivo Oaldeiro, de fama univer-
s a l , que es t ó n i c o d iges t ivo , recomsti-
í u y e n t e y cura radicalmente todas 
las enferniedadies c r ó n k a s del es tó -
mago é initestmos. Ven ta en drogue-
r í a s y farmacias. Un ico d e p ó s i t o en la 
d r o g u e r í a de S a r r á . 
INSTANTANEA 
E l culto y b r i l l an te p e r i ó d i c o que 
d i r i ge en ¡Matanzas m i • i lus t re amigo 
Bonifacio Byrne , ha publicado u n ar-
t ícu lo impor tan te que debieran leer to-
dos los que se interesan por el bien de 
Cuba. 
Se t i t u l a " L a e d u c a c i ó n . d e l pueblo 
cubano ," y le pertenece este p á r r a f o 
que me complazco en copiar : 
" Si el n i ñ o no es en l a calle ó en la 
p la ta , dan $2,083-32; por el dona t ivo 
de los s e ñ o r e s Maírcos Carvajal y Ma-
nue l A r g ü e l l e s . $100 oro e s p a ñ o l , que 
dan en plata. $104-16; por otros dona-
t ivos . $29-62-; ¡por la l imosna de la 
V i r g e n , $4.60; por las cuotas de aso-
ciados, $243-84. 
Nues t ros gastos ascendieron á la 
suma de $935-82 ¡por los conceptos si-
gu ien tes : por. 87 alquileres de habita-
La octava conferencia de 
Beneficencia y Corrección 
•Con el objeto de u l t i m a r todo cuan-
to se relacione con la o r g a n i z a c i ó n de 
la " V I I I Conferencia de Beneficencia 
y C o r r e c c i ó n . " que se e f e c t u a r á en 
Sagua la Grande d u r a n t e los d í a s 18. 
1!) y 20 de Dic iembre p r ó x i m o , han 
cienes, $324-42; por 191 ranchos, $44 í j salido anociie con d i r e c c i ó n á dicha 
69 centavos; por diez camas co lombi - ' enlt a v i l l a , nuestros estimados amigos j 
ñ a s . $17-00; por ropa de cama, $17-20; los s e ñ o r e s doctor J u a n B . V a l d é s , ! 
po r ú t i l e s de lavanderas, $3-23; por 
plazos de m á q u i n a s de coser, $8 ; por 
sueldos de dos Inspectores y esori-b i en-
tes, $45; p o r pasajes para las inspoc-
cio'nes, $2.40; por socorros en efecti-
vo, $47; por otros gastos, $5 ; por el 
]Ó por 100 de los coibros, $24-38. Que-
da, un sobrante de $2,498-75 en pla ta 
e s p a ñ o l a . 
Se dieron 50 latas de leche conden-
sada para enfermos. 
Las famil ias inscriptas son : 1.576. 
Famiil ias socorridas en O c t u b r e : 
369; Mujeres inscr iptas 
socorridas en Octubre 
Secretario General de las 'Conferen-
cias, y A n t o n i o M i g u e l Alcover com-
p a ñ e r o en la prensa y al to funciona-
rio de lia S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a . 
S e g ú n tenemos entendido, reina 
entusiasmo grande en la s i m p á t i c a v i -
lla del Undoso por cooperar en el éxi-
rend i r l e merecido t r i b u t o : y las n a c i ó - el ^ lo ^ 
nes de hispano-Amenca que hasta cle ftn e] h éste en Cllba ñ0 
Dresente compraron i l u s t r a c i ó n m i l i - n j • , * « „„„ 
1 puede decirse que sea de lo mas reco-
mendable, pues ¿ q u i é n no conoce las 
muestras de educac ión que ofrece la 
inmensa m a y o r í a de nuestros n i ñ o s en 
i cualquier lugar donde tienen quo dar 
| pruebas de a q u é l l a ? ¿ Q u i é n no los ha 
ta r a l vecino, vienen ahora á darse 
cuenta de que p o d í a n haberla obteni-
do en casa y de cal idad tan excelente, 
q u e z á mejor, que la que v i n i e r o n con-
sumiendo a l e x t r a ñ o . 
EÍ ejemplo dado en M e l i l l a por | sorprendido ^ sus conVerSaciones i n -
jefes y oficiales del ejerci to e s p a ñ o l i fai l t i les? Todos ven cóni0 se ^atan los 
es algo que asombra y que parece ex-1 imos á los otvo^ de pa]abra y de ^ r a , 
t r a o r d i n a r i o . aunque entre ellos cons- ;y lo que (>s m,'jS tl.iste> cómo se condu-
t i tnye ley de conducta. Los mnume-1 m l eon j.ls n ^ s slls c o m p a ñ e r a s de 
ra.'bles casos de h e r o í s m o ; los cuerpo ; mariana • Q u é flores les d i c e n ? " 
Es verdad. A b u n d a n por las calles, 
de día y de noche, p e q u e ñ n e l o s que al-
borotan y ofenden con sus malas pa-
labras. 
Nada respetan: se bur lan de las ca-
lo c o m p r o m e t í - j ñas venerables, estronoan las flores y 
sobre todo, el matan á los inofensivos y s i m p á t i c o s 
á cuerpo frecuentes; el exacto cum-
p l imien to de las ó r d e n e s sin que el 
empuje del enemigo fuese suficiente á 
ceder un pun to el ter reno que se de-
f e n d í a ; el sup l i r con valor temerar io 
la escasez de tropas ó 
do de la s i t u a c i ó n ; y . 
c u b r i r aun á costa de 
la r e t i r ada de sus soltl 
p í j e i a i e s los ú l t i m o s 
a p rop ia vida , j pa iar i tos . 
dos siendo los; Estos n i ñ o s irrespetuosos, de senti-
jue abandona- ' mientes innoibles. s e r á n los rebeldes de 
)an las posiciones conquistadas, es, m a ñ a n a , 
dgo que revela el admirable esp i r i ta I j . V I E R A . 
m i l i t a r que alieoita en la noble oficia-
l i d a d del e j é r c i t o e s p a ñ o l y algo que 
lia •merecido del ex t ran je ro el en tu - ' 
siasta u n á n i m e aplauso de cuantos s i - , 
gn ieron con i n t e r é s el desarrollo de 
las operaciones. 
De ah í el acudi r Guatemala al Go-
bieruo e s p a ñ o l en demanda de sus 
oficiales, de ah í el que otras r e p ú ^ e a f i 
imi t en , probablemente, su ejemplo y 
hagan igual so l ic i tud , de ah í . en f i n , 
el c r é d i t o , la concordia y los ¡presti-
gios que el cable nos anuncia. 
H u b i e r a esa heroica of ic ia l idad da-
do el menor signo de flaqueza, ó con-
t e m t á d o s e con hacer en c a m p a ñ a lo 
preciso de su deber y s e g u i r í a n los 
fi-anceses y alemanes nu t r i endo las 
Academias mi l i ta res de las r e p ú b l i c a s 
a m ó r i c o - l a t i n a s . 
Por la A l c a l d í a M u n i c p a l han sido 
puestas al coloro las patentes de b--
H á r correspondientes á los a ñ o s econó-
micos en la forma acordada por el 
A y u n t a m i e n t o en 25 de Jun io ú l t i m o . 
L a S e c r e t a r í a del Centro de C a f é s 
nos ruega llamemos la a t e n c i ó n de los 
'bil laristas sobre la conveniencia de 
que e f e c t ú e n bis pagos por conducto 
de dicha oficina, que es l a que conoce 
las modificaciones de que han sido 
objeto las referidas cuotas. 
P a r a no srástar el d i n e r o c n -
meci ie inas se debe « a s t a r e n l a 
c e r v e z a de L A T K O F I C A L , que 
es u n c ú r a l o todo. 
MES D E O C T U B E S I>E 1909 
Dos damas culbanas. la i lus t re , bene-
fac tora , M a r t a A b r e u de Este vez y la 
c a r i t a t i va Chata Carvaja l , han recor-
dado en los momentos de abandonar 
la v ida , á los seres desventurados y 
t r is tes que la miseria cuenta en la 
ino lv idab le p a t r i a ; y por ellas han po-
diido comer, dormir , soibre pobre cama 
y hab i t a r sus cuartos s in t emor a l de-
sahucio, muchas fami l ias de Cuba. 
Dios las bendiga y premie en la otra 
v ida , sus nobles actos realizados en 
esta, t an l lena de tristezas y de 
egoismos. 
E n el mes de Octubre nuestros i n -
gresos l l ega ron á la suma de $2o79r5£ 
centavos, que sumados con el sobran-
te del mes anter ior , dan oin t o t a l de 
$3,434^7 p l a t a e s p a ñ o l a . Esa suma 
se o'btuvo por los conceptos siguien-
tes: por l a s u b v e n c i ó n del A y u n t a -
miento , $114; por el dona t ivo de la 
s e ñ o r a (Marquesa de P inar del l l i o . 








Elegantísimos modelos de calzado francés recientemente 
recibido de París. Hay en glacé, charol y amarillo Luís 
X V y tacón militar. E l calzado más elegante de la Habana 
I ̂^̂̂^̂̂^̂  ̂  
OBISPO Y OUBA 
c m i 
i n sc r ip tos : 4.628; idem socoirridos en 
O c t u b r e : 807: hombres enfermos con 
f a m i l i a socorr idos: 47. 
L a s e ñ o r a A m é r i c a A r i a s de Gómez , 
d o n ó 100 frazadas. 
Estamos esiperando siempre que al-
gu ien nos homre, v i s i t ando nuestra o f i -
c ina , para examinar nuestras cuentas. 
E n Tlaibana 58 de ocho á once de la 
m a ñ a n a . 
Dr. M. Delfín 
to m á s b r i l l an te de esta Conferencia, 
d i s p o n i é n d o s e decididamente aquella 
sociedad á hacer placentera y por to-
dos cemeeptos agradable la cor ta es-
tancia de los congresistas en el pue-
blo de] ex imio m é d i c o A l b a r r á n y del 
3,152; idenv bnireado f l au t i s t a So l í s , g lor ias am-
538; N i ñ o s ¡ b o s de Cuba. 
GAVESTANY EN EL 
CENTRO ASTURIANO 
Desde luego que esperamos u n éx i -
to completo de las gestiones que en 
a.f|uolla pintoresca p o b l a c i ó n v i l l a r e -
fía van á pract icar , alentados por 
g m d e s esperanzas, los aprecia'bles 
amigos V a l d é s y A lcove r . 
O w • 
de Vacunación 
Para cooperar á la labor emprendi -
da por la D i r e c c i ó n de Sanidad de la 
R e p ú b l i c a se ha imp lan t ado en el De-
pa r t amento de Sanidad y Beneficen-
cia M u n i c i p a l u u servicio de vacuna-
c ión g r a t u i t a que p r a c t i c a r á n d i a r i a -
mente, de 8 de la m a ñ a n a á 6 de lí. 
t a rde , en las casas de Socorros y á 
domic i l i o , los M é d i c o s Munic ipa les . 
Estos nuevos servicios fac i l i t a r ; ' 
mucho la v a c u n a c i ó n de los vecinos 
pobres. 
LOS ANUNCIOS 
Anoche se vio honrada la g ran so-
ciedad astur con la v i s i t a del s e ñ o r Ca-
vestany, á quien a c o m p a ñ a b a n su h i j o 
y e l s e ñ o r .Ministro de E s p a ñ a . 
T a n dist inguidas personas fueron 
recibidas en el ve s t í bu lo por el Presi-
dente del Centro, d(ín M a x i m i n o Fer-
n á n d e z Sanfe l í z , por el Vicepresidente | 
don^ J o s é I n c l á n . el Presidente de la | p o r la j e f a tm .a del lCuerpo de la Po-
Seccion de I n s t r u c c i ó n don F l o r e n t i n o ; ]i(.í.1 Xacional< se y airigido ayer á 
M i r a n d a el Secretario general don! los señor€s Capitanes de Estaciones, la 
Amaho Macdun y carac erizados miem- s. iente , { y c ^ : 
bros de la J u n t a Di rec t iva . i 
D o n J u a n A n t o n i o Cavestanv y sus I la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n se 
a c o m p a ñ a n t e s , de spués de un breve (lit'tí á est.a Jefa tura con fecha 6 del que 
descanso en S e c r e t a r í a , recorr ieron los v ^ lo siguiente 
P o r U u e l t a - A b a j o 
Citación 
Se ha ci tado para el día 11 á las 
5 p. m. . a l C o m i t é E jecu t ivo de la 
d u n t a Nac iona l de A u x i l i o s de P ina r 
del R í o y Oriente , á los miembros que 
l a f o r m a n , y á los que p r e s i d i r á el se 
ñ o r Secretario de Sanidad para dar-
le cuenta de todas las resoluciones to-
madas hasta la fecha y de las cant i -
dades que existen en fondo para acor-
dar lo que ha de hacerse con esos fon-
U M S y los d e m á s asuntos (pie l u y a (pie 
t r a t a r . 
Se pub l i ca para general conocimien-
to que la s i t u a c i ó n de l'ondos aHua l , 
es la signient e ¡ 
Ex i s t e en el Banco Nacional á dis-
pos i c ión del s e ñ o r Secretario de Sa 
n idad y Beneficencia, como Presiden 
te de l a C o m i s i ó n de A u x i l i o s de P i -
nar del R í o y Oriente , las siguien-
tes cant idades: 
r í a l a e s p a ñ o l a : $4,175-24 (cuatro 
m i l ciento setenta y cinco pesos t r e in -
ta y cuatro centavos. 
Oro e s p a ñ o l : $2,123-35 (dos m i l 
ciento veinte y tres pesos t r e i n t a y 
cinco centavos. 
Moneda o f i c i a l : $2,115-06 (dos mi l 
ciento quince pesos cero seis centa-
vos.) 
Mas donativos 
L a Je fa tu ra L o c a l de Sanidad de 
Pa lma Soriano ha r e m i t i d o un g i ro de 
$8-20 para la s u s c r i p c i ó n á f avor de 
los per judicados por el c ic lóu de P i -
na r d e l R í o . 
L a J e fa tu ra de I s l a de Pinos ha re-
m i t i d o $7-49 para el mismo f in . 
hermosos salones y dependencias todas E l s e ñ o r Alcalde .Municipal de esta 
del Centro, dedicando ca lu ros í s imos c iudad, en escrito fecha 29 del pasado, 
elogios el i lus t re a c a d é m i c o y senador y recibido en el d ía de ayer, dice á esta 
a l a Biblioteca y á las aulas donde re- S e c r e t a r í a lo que sigue i Con fecha 17 
ciben los beneficios de la e n s e ñ a n z a 
centenares de alumnos. An te el sober-
bio cuadro 'que se le ofrecía , el s e ñ o r 
Cavestany no pudo menos de decir á los 
que le rodea'ban: 
— ' S e ñ o r e s : acabo de v i s i t a r el es-
p l é n d i d o palacio de la Asoc iac ión de 
de Septiembre ú l t i m o , tuve el honor 
de d i r i g i r á usted atento escrito ad-
j u n t á n d o l e u n anuncio referente á la 
d i spos i c ión de esta A l c a l d í a de la mis-
ma fecha, encaminado á que se cum-
pla por este vecindario el acuerdo del 
A y u n t a m i e n t o de 12 de Marzo de 1900, 
Dependientes, y d e s p u é s de lo que a l l í ! re la t ivo á la f i j ac ión de anuncios en la 
he vis to y de lo mudho bueno, m á s que ' v í a púb l i c a , y para hacer m á s eficaz 
bueno, admirable, qne contemplo a q u í I esta medida, altamente beneficiosa a l 
ahora, francamente os digo que me 
siento orgulloso de ser e s p a ñ o l . 
— ; A h , pues si usted se entusiasma 
tanto con esto—repuso el m u y s i m p á -
t ico M i n i s t r o de E s p a ñ a , s e ñ o r Soler— 
ya v e r á lo qne le pasa cuando le lle-
vemos á v i s i t a r la Qu in ta d^ Salud 
ornato p ú b l i c o , rogado á usted que 
por medio de los agentes de la P o l i c í a 
Nacional se hiciera c u m p l i r dicho de-
creto, as í como en cuanto á lo que se 
relaciona con las faltas gramaticales 
que se observan en algunos anuncios 
con desdoro de nuestra cu l tu ra . Poste-
" C o v a d o n g a . " ¡ A q u e l l o sí que es ad- r iormente se a c o r d ó por medio de los 
mi rab le ! ¡ pe r iód icos oficiales y d e m á s diarios de 
E n el despacho del señor Presiden-j esta c iudad, el vencimiento del plazo 
te se s i rv ió , una-vez terminada la viái- f i j ado para que fuesen retirados todos 
ta. u n delicado Iwnch, ehocando las co- los anuncios que i n f r i n g i e r a n el refe-
pas del " c h a m p a g n e " las personas a l l í ! r i do acuerdo de 12 de Marzo de 1900, 
reunidas por la fe l ic idad de E s p a ñ a y j cuyo plazo e x p i r ó el d í a 23 del actual . 
de iCuba, por los é x i t o s del s e ñ o r Ca-
vestany y del digno Representante de 
S. M . € . y po r el desarrollo creciente de 
una i n s t i t u c i ó n que, como el Centro 
As tu r i ano de la Habana, es orgul lo del 
nombre e s p a ñ o l en A m é r i c a . 
. H o y v i s i t a r á el s e ñ o r Cavestany la 
g ran f á b r i c a de tabacos y cigarros 
{'-Part a g á s ' ' d e 1 os s eño re s ' C i f uentes, 
F e r n á n d e z y C o m p a ñ í a . 
Con ese mot ivo tengo el honor de d i r i 
g i rme á usted nuevamente,, interesando 
la coope rac ión de la refer ida P o l i c í a 
Nacional , para que tenga efecto el m á s 
exacto cumpl imiento de dicho Decreto. 
Y tengo el honor de trasladarlo á us-
ted para su conocimiento y fines que se 
in te resan ." 
Lo que se transcribe de orden del se-
ñ o r Jefe, para general conocimiento, y 
m á s exacto cumpl imiento . 
CORREO EXTRANJERO 
L a guerra civil en Abisinia.—Una 
gran batalla. 
Comunican de Londres , que s e g ú n 
despachos llegados de Addis-A'beda 
(Alb i s in ia ) , hia estallado la guerra ci-
v i l en aquel imper io , comenzando en 
la r e g i ó n del T i g r e por l a s u b l e v a c i ó n 
de u n poderoso " r a s . " 
He a q u í c ó m o anuncia el te legrama 
de A b i s i n i a la p r imera bata l la dada 
t n el T i g r é : 
E n é s t a , u n ras m u y poderoso. Giac 
A!bra'ha, se s u h l e v ó contra el Negus 
Meneli 'k, y d e s o b e d e c i ó sus ó r d e n e s , 
a l z á n d o s e en armas. 
S u objeto era declararse indepen-
diente. 
Como esta s u b l e v a c i ó n es m u y pel i -
grosa para la un idad de Abisiniia, Me-
n e l i k d e s t i t u y ó á Giac Ahraha y orde-
n ó a l ras Aba te marchase a l T i g r é y 
se encargase del Gobierno. 
P a r t i ó Abate , y se i n t e r n ó en la 
r e g i ó n sublevada; pero nadie .pres tó-
le obediencia. 
Entonces r e g r e s ó á Add i s Abeba, y 
d i j o á M e n e l i k que necesitaba u n 
e j é r c i t o 'para imponer su au to r idad . 
Mene l ik , en vis ta de ello, reconcen-
t r ó varias divisiones de t ropas regula-
res y las puso á las ó r d e n e s del ras 
Aibate. 
A b r a h a , a l saberlo, s a l ió de Macal le 
á l a caíbeza de var ios miles de solda-
dos, y e s p e r ó á su con t r a r i o en Que-
ra m. 
Este avanzaba lentamente, hacien-
do v o l v e r á las poblaciones á la obe-
diencia del Negus. 
E l ras Olie se puso de par te suya. 
I g u a l 'hizo el ras Sebat. 
Este a r r a s t r ó á l a lega l idad á mu-
chos t i g r i nos que hasta entonces ha-
b í a n seguido las banderas del ras re-
belde. 
A l cabo, los dos e j é r c i t o s se encon-
t r a r o n f ren te á f rente . 
A b r a h a 'ocupó Quoram. y dispuso 
sus t ropas en var ios 'Cuerpos. 
Cada uno de é s to s estaba manda-
do p o r u u •hermano suyo. 
Roto el fuego, los t i g r inos del ras 
Sebat a tacaron Quoram. 
Duran t e varias horas, la 1 ^ ; 
mantuvo indecisa. Aíbrahf}, „0 a ,s* 
lante la in fe r io r idad de sus fue ^ 
s o s t ú v o s e ibravamente, v en ai» ""^ 
momenios casi estuvo á punto de i 
r r o t a r á sus adversarios. 
Los t ig r inos del ras Sebat fUPrn 
casi exterminados p o r los defen^ 
de Quoram. Pes 
Y a r e t roced í a . Abate, desesperaud I 
de vencer á su te r r ib le enemigo 
Pero, por for tuna para él, l i s sóida 
dos del ras Olie, que •formaban U re 
taguardia , entraron en acción cuatuT 
las tropas de Abraha , cansadas n0! 
combate tan r e ñ i d o , no podían prose 
g u i r su lavance. 
Olie se ipuso á la cabeza de ellos 
d e s p u é s de rechazar á la C a b a l l e é ? 
rebelde, a t a c ó con fu r i a las trinche 
ras de Quoram, 
A'bra'ha lacudió al f rente de sus má 
bravas t ropas ; pero entonces. Abate3 
d e s p u é s de r eun i r á sus d ispersos s o ¿ 
dados, a c o m e t i ó l e po r el flanco ¡7! 
quiére lo . 
Desde aquel momento, l'a victoria 
no f u é dudosa para los leales. 
A b r a h a fué herido y hecho p r i sb , 
ñ e r o . Sus 'hermanos sofrieron igual 
suerte, y su e j é r c i t o h u y ó , ahandonaii, 
do sus bajas. 
Pero la guerra c i v i l segui rá , sin 
embargo. 
Los asuntos del Congo.—Una confe* 
rencia in te rnac iona l . 
\ j A R e u n i ó n Congregacional del ' 
P a í s de Gales ha votado en Borne-
moutb una m o c i ó n , en la que censu 
ra v iolentamente los procedimientos 
de la A d m i n i s t r a c i ó n •congolesa, y 
p ide al Gobierno i n g l é s intervenga en' 
nombre de la humanidad . 
Comentando esta m o c i ó n y los l i . 
bros de Coman-Doyle y More l sobre 
el Congo, " T h e S t a n d a r d " examina 
lo que I n g l a t e r r a p o d r í a hacer en el 
Estado l i b r e . 
Y pregunta : 
" ¿ P o d r í a in ic i a r l a r e u n i ó n de anít 
Conferenicia intcrnacionial ? 
T si lo hiciera, ¿ c u á n t o s pa í ses se 
a d h e r i r í a n á ella ? 
Los Estados LTnidos é I t a l i a , segu-i 
ramente. 
Quizá la Rusia, aunque parezca.ex-
t r a ñ o , y Noruega, Dinamarca y Ho* 
lauda. 
Pero Franc ia , en su parte del Con< 
go. no ha establecido una Adminis-
t r a c c i ó n iniipecable. Por tuga l , en Afri-* 
ca. no ha reformado nada, y Alemania 
y A u s t r i a a p o y a r á n á Bé lg i ca . 
Y t a l vez entonces estallase la gue-
r r a , de que estamos amenazados hace 
tan to t iempo. 
Va le m á s esperar á que el Gobier-. 
•no belga reforme el Congo, como liá 
p r o m e t i d o . " 
FIJOS COMO EL SOL 
DE 
CUERVO Y s o e m i y o s 
Muralla 37}¿ A , altos. 
Telefono 602, T e l é g r a f o : Teodomiro. 
Auartado GHS. 
U r t i o o s j o S i í T 
P A R T I D O L I B E R A L 
De orden del s e ñ o r Presidente de \ i 
•Convención M u n i c i p a l , cito á los miei^ 
bros que forman dicho organismo para 
que se s i rvan concur r i r á la Junta e» 
t r a o r d i n a r i a que ha de celebrarse á 
viernes 12 del actual, á las ocho de \ i 
noche, en los salones del Círculo, Zu-
lueta 28 (a l tos) , para dar cuenta di 
las comunicaciones recibidas y 
tres Delegados y tres suplentes, coiv 
forme con el a r t í c u l o primero de laá 
bases de. la fus ión y el acuerdo de Id 
Asamblea Nacional Provincial , 
l l á b a n a . Noviembre 9 de 1909. 
E l Secretario, Aure l i o Vcsiana i 
Mas. 
m | 
DE HE ROS Y HERMANO 
aa.-0.Tro.. S I T e l é f o n o x x x x i o o l . I f l ® ® 
TEJIDOS, SEDERIA Y CONFECCIONES 
C O M P R A R E N E S T A C A S A R E S U L T A E C O N O M I A P O S I T I V A 
Llegaron las grandes novedades para 
la p r ó x i m a es tac ión invernal en lanas 
de diversas calidades, bordadas en seda 
y listas, y sin n ú m e r o de sedas, y otros. 
E l sur t ido de a r t í c u l o s de sede r í a 
como son galoius . enc&fas, aplicaciones. 
y todo lo que el t í t u l o de x le r í a abar-
ca, hay una completa colección. E n 
(ibr'nios para s eño ra s , n i ñ a s y Niños 
tenemos modelos preciosas y no deben 
o lv idar las n i a w á s y papas qne' para 
vestir elegantes á sus n i ñ o s les es in -
dispensable v i s i ta r L A G L O R I E T A 
C U B A N A , esta casa siempre tiene los 
ú l t i m o s modelos, y sus in-ecios son eco-
nómicos . 
A L G U N O S P R E C I O S 
Velo de religiosa, doble ancbo á 40 
centavos.—Etamina de lana doble an-
eho, á 50 renta vos v a r a . — C r e p é y Gra-
nito de lana, á bO centavos vara.—Ta-
fetal ina A'erita todos colores, á 40 cen-
tavds ,—Liber ty de seda todos colores 
Ti ( M centavos.. - -Ta fe t án seda, todos 
colores á 96 centavos. 
Abr igos para s eño ra s , los bay de 3, 
4, 5, (i. 7. SL 0. y LO pesos de ú l t ima mo-
da, y de este precio en adelante los hay 
regios, y en Sal irlas de Teatro, cuanto 
se antoje, debe usted ven i r á verlos, no 
es preciso que los compre, pero sí (luc-
ios vea. 
Abr iqos para n iña , modelos p'-ee.io-
cios, á 2, 3, 4. 5. (i. 7. 8, 9, 10, 11 , y 14 
pesos, a d e m á s hay das estilos extra, á 
tres centenes. 
Abr igos para n iñas , modelos precio-
y 10-60 pesos uno. 
Camisas para niños á un peso.. Cue-
llos á 20 centavos y p u ñ o s á 30 centa-
vos par. 
T B Ad BS l 'A K A X I PÍOS.— Forma 
marinera, en casimir, á 3, 4, y 5 pesos. 
F o r m a rusa en casimir á 4-50, 6, 7, 
8-.")0. 10-60 pesos. 
Americana cruzada casimir de 4-ñO, 
5, 6, 7. y 8-50 pesos. 
Los v.i/rrns modelos de i r a j r r i t o s pa-
ra, n iños , son, ptecióSOS \ v rpgnn á v r -
los. auuqur. no los eóMpTéll. CdhaUéfó, 
señora , : i w se (driejrn, y si es posibl", 
eon sus nifí06 visHcftQS CVMito anies. 
c a s c a r i l l a d e l l u e v o i e g í t i m a 
DIARIO DF. L A M A R I N A . — T u i c i ó n ele la tarcV. Ñovíc •c 11 (lo inoo. 
mm 
PREGUNTAS Y RESPUESTAS 
Un nativo.—Me asegura, y lo creo 
bajo su palabra, que la p o b l a c i ó n ga-
llega V i v e r o .e« c iudad desde el a ñ o 
]g93. en quo por gestiofnes del ddpu-
i&áo s e ñ o r R e b e l l ó n 'el Gobierno le 
concedió dic'ho t í t u l o . 
Rolando.—En la Un ive r s idad le da-
rán usted u n .ejemplar de la Memor ia 
en que aparece todo lo referente á lo.s 
cursos des estudios para cada ca-
rrera. 
XJria susoriptora..—En la fac tu ra 
para •coibrar debe :pon erse: *' Por la 
i m p r e s i ó n de un m i l l a r de car tu-
e l id s . . . t a n t o . " 
Pagendorf.—Para aumentar el do-
ee por ciento, supongamos, á una mer-
cancía , de modo que al 'hacer el des-
cuento de ese mismo tan to por ciento 
resulte el costo, no •hay máis que ha-
cer esta reg la de p r o p o r c i ó n . 
Si la m e r c a n c í a vale $7, Be 'hace: 
100 : 112 : : 7 : X 
X = 7 ' 8 4 
t¡r> d e m á s que p regun ta , no lo s é . 
Himeneo.—No es e x t r a ñ o que en los 
Estados Un idos sea ob l iga to r io e l ma-
t r imonio 'en los i n m i g r a n tes; porque 
n.adie t e n d r á inconveniente en casarse 
dentro de un pa í s donde el d ivorc io 
es cosa, t a n fác i l de obtener como el 
mat r imonio . 
Un snscr iptor .—Las cifras que pu-
ibliqué d í a s pasados fueron sobre l a 
¡población de las ocho prov inc ias de 
[España m á s pobladas, no las capita-
les. 
Zaragoza, l a c iudad , ti'ene m á s de 
100,000 habitantes. 
O. G. C .— ¡Langreo , s e g ú n el l i b r o 
' 'Las Provincias de E s p a ñ a , " impreso 
en 1903, t iene 16,000 habitantes. 
Dalila.—Señora m í a : deseo me 'con-
ceda el honor de contestarle su pre-
gunta verbalmente. Reconozco su le-
t ra , y me a legro in f in i t o , porque no la 
veo á usted desde hace a l g ú n t i empo . 
D í g a m e d ó n d e p o d r é ver la , si á usted 
le place. 
> H l̂jl -<8»MI 
POR ESPAÑA 
J U N T A C E N T R A L D E 
L A C OLONIA ESPAÑOLA 
•Sumas anter iores : $1,214.52 Cv., 
$22,713.86 oro e s p a ñ o l y $14,491.88 
plata . 
Colonia Egipañola de Gribara, $25.49 
oro españo l . 
Emilao E c h e v a r r í a y s e ñ o r a , $6.00 
plata . 
Francisco E c h e v a r r í a y s e ñ o r a , 
$4.00 ¡plata. i 
Pablo E c h e v a r r í a y s e ñ o r a , $4.00 
plata. 
D u e ñ o s y dependientes de " E l Pro-
greso de l Pa i s , " $20.00 p la ta . 
Centro A r a g o n é s . $60.07 p l a t a , 
i o t a l : $1,214.52 Cy., $22,739.35 oro 
español y $14,585.95 p l a t a e s p a ñ o l a . 
Habana, Nov iembre 10 de 1909. 
E l Tesorero, 
José María Vidal. 
Eü 
SESIÓN DEL 20 DE OCTUBRE 
T E R C E R A R E C T I F I C A C I O N 
D E L S E Ñ O R M O R E T 
E l seño^ minis t ro de la G o b e r n a c i ó n 
me p e r d o n a r á si yo no puedo hablar n i 
estoy resuelto á hacer n i n g ú n discurso 
l a r g o ; he dicho ya todo lo que t e n í a 
que decir contendiendo con el s e ñ o r 
Presidente del Consejo de M i n i s t r o s ; 
S. S. tiene derecho, sin embargo, á que 
yo haga una rec t i f i cac ión , y es la si-
guiente. 
Y o acusaba á S. S. de no estar en 
c o n t a c t ó con el ¿a i s , con la o p i n i ó n 
p ú b l i c a . S. S. leyó una serie de do-
cumentos para probar que lo estaba. 
Sí , se lo concedo; S. S. no estaba solo, 
pero estaba en la peor c o m p a ñ í a que 
yo he visto en mi vida, porque si todo 
el contacto con la op in ión púb l i ca es el 
fondo de l a cloaca que sácó S, S. ayer. 
¡ ah!, yo le compadezco. ( M u y bien, eü 
las m i n o r í a s . — Rumores y protestas 
en la m a y o r í a . ) 
Ese no es el concepto en que yo 
empleaba la frase contado con la opi-
n i ó n p ú b l i c a . " sino que es completa-
mente diferente. VA contacto con la 
o p i n i ó n p ú b l i c a — p e r d ó n e m e la Cama- i 
ra, se t r a t a de aclarar un concepto—es 1 
el conocimiento de todo aquello que un j 
momento dado, en una época dada, ya | 
sea larga y a sea corta, cuando un mi -
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n tiene que 
darse cuenta de lo que pasa en el p a í s , 
lo recoge y le sirve para prepararse á 
evi tar las consecuencias que puedan 
ocur r i r . 
Su s e ñ o r í a r e c o r d a r á una real orden 
que hay en el Min is te r io de la Gober-
n a c i ó n de aquella época desgraciada, 
y ya por for tuna borrada de nuestra 
historia, de los pronunciamientos m i l i -
tares, y ya en esa real orden se pre-
v e n í a que siempre que en un pun to 
determinado, sobre todo si era una pla-
za fuerte, se empezaba una c a m p a ñ a 
de d i f a m a c i ó n contra aquella au to r i -
dad ó jefe, aquello era el p r e á m b u l o ó 
e l pre ludio de algo que se preparaba y 
que necesitaba, como p r imera etapa la 
deshonra ó la d e s a u t o r i z a c i ó n de la au-
t o r i d a d m i l i t a r . 
Eso s e r á obrar en contacto con la 
o p i n i ó n p ú b l i c a ; pero su s e ñ o r í a ayer 
no hablaba m á s que de la prensa. ¡ S i 
v iera S. S. qué e s t r a ñ e z a me produ-
cía á m í aquel estado de á n i m o con que 
S. S. se levantaba á hablar ! A m í 
no me p a r e c í a S. S. u n min i s t ro de la 
n a c i ó n recogiendo las cuestiones todas 
en su conjunto para dar una idea de 
lo que debe ser l a g o b e r n a c i ó n de u n 
p a í s y •lamentarse de la deficiencia que 
tenga, sino que me p a r e c í a , y así lo 
di je á S. S. en un momento de abando-
no, una persona i r r i t a d í s i m a por la 
manera como h a b í a sido t ra tado y que 
aprovechaba la ocas ión para desaho-
garse, cualesquiera que fuesen las con-
secuencias de ello. 
Tampoco yo entiendo así ¡la -manera 
de juzgar á l a prensa. L a prensa es 
u n inst rumento, y como ins t rumento 
depende de quien lo maneja ; pero de-
c i r que la prensa por ser prensa, es de-
, 0 0 0 e n o r 
usan en la Habana nuestros inimita-
bles modelos de corsés 
DIRECTORIO 
por ser los más cómodos, los más du-
raderos y los más elegantes. 
Nuevos modelos Franceses v Ameri-
canos desde $3 -00 á $10-60. 
E L C O R R E O D E P A R I S 
RICO. PEREZ Y Ca. 
Obispo 8 0 . T e l é f o n o 3 9 8 
Se enviar) c a t á l o g o s de nuestros modelos á todas 
las personas que los pidar). 
C3606 Ñor. 4 
ci r . por ser instrumento, es mala . . . . 
(Denegaciones en la m a y o r í a . ) Eso 
obligó aí s e ñ o r Ballesteros á i n t e r rum-
p i r á, S. S. y á mí á levantarme pava 
protestar, porque conociendo la labor 
que h a b í a hecho en Mel i l l a el s e ñ o r 
Baillesteros como periodista, y entera-
do como U estoy, y no por él, de la 
clase de aux i l io de apoyo, ó la palabra 
que S. 8. quiera, prestados al general 
en jefe y en algunos momentos impor-
t a n t í s i m o s para la marcha de los neg-
cios a q u í , yo no p o d í a realmente dejar 
sin reclamar para el s eño r Ballesteros 
algo m á s que aquel anatema gené r i co y 
d i sc ip í en t e , casi despreciativo, que 8. 
S. lanzaba contra la pi'ensa. 
Pero, a d e m á s , s eñor M i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n , ¿ e s que eso es sólo en Es-
p a ñ a y sólo en este momento? Pues 
coja S. S. todos los pe r iód i cos extran-
jeros que quiera, de diferentes nacio-
nes y v e r á la pub l i cac ión constante de 
una porc ión de cosars absurdas. 
Cuando una bomba estalla y causa 
una po rc ión de v í c t i m a s , ó cuando un 
pní ia l corta la vida dé una persona, 
¿ es prudente, n i siquiera medio de 
educar á las gentes, el maldecir del 
acero? Y o creo que ser ía preciso mal-
decir de la mano que lleva el p u ñ a l y 
de la que arroja la bomba, y eso de 
n inguna manera SPÜ obtienen mostran-
do los ú l t i m o s resultados, que es lo qué 
aparece en la prensa. Pues qué . ¿ t o d o , 
absolutamente todo lo que tiene a l g ú n 
i n t e r é s en la vicia de la n a c i ó n : la B o l -
sa, el eóraercio, el cambio, la l i t e r a tn rn . 
las reputaciones, todo eso. en muchos 
momentos no está manejado, unas ve-
ces insultado, otras maldecido, otras 
denigrado, por la prensa? Lo que hay 
que hacer es buscar el modo de eorre-
g i r todas esas cosas, y S. S. hablaba 
ayer de una porc ión de ellas, respecto 
de las cuales yo p o d r í a citarles a q u í 
los a r t í c u l o s de l Cód igo Penal en que 
es tán castigadas, y demostrarle que 
otras c a í a n bajo la ley de las ju r i sd ic -
ciones ; y yo no sé que n i el uno n i la 
otra hayan sido aplicados. 
Estos detalles de la prensa, ya las 
personas interesadas que lo crean con-
veniente p o d r á n t r a t a r de ellos, y los 
detalles de las cuestiones mi l i ta res los 
hombres competentes p o d r á n t ratar los 
t a m b i é n . 
Y o sostengo dos afirmaciones, y con 
esto termino. ¿ Q u i e r e el min is t ro de la 
Guerra que yo recoja la p labra impre-
vis ión ? Pues resumo su discurso en 
ignorancia de la s i t uac ión de Barcelo-
na, l Quiere el s e ñ o r M i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n que yo reconozca que es-
t á en contacto con la opin ión ? Pues 
no lo puedo hacer, porque !a parte de 
op in ión p ú b l i c a que nos reve ló ayer S. 
S. no es. por for tuna , la de 'la socie-
dad e spaño la , n i aquella que realmen-
te debe tener en cuenta una persona 
como S, S. 
R E C T I F I C A C I O N D E L 
• S E Ñ O R L A C I E R V A 
Los peligros para la tranquilidad 
" D e s p u é s de las palabras que hemos 
tenido el honor de o i r en la tarde de 
ayer al s e ñ o r Moret , cuando hablaba 
de todos los peligros, de todos los ries-
gos que para la paz p ú b l i c a p o d í a n ob-
servarse, y eran tantos, que en su pa-
t r io t i smo se consideraba el s e ñ o r Mo-
ret obligado á hacer el enorme sacri-
f ic io de demandar que n i una hora 
m á s estuviera a q u í este Gobierno, mos-
t rá 'ndose propicio, sin eluda, á hacer-
se cargo de él. a l frente del par t ido l i -
beral, no obstante no hallarse, así lo 
elijo S. S. legalizada la c u e s t i ó n econó-
mica n i votados los c r éd i t o s de guerra ; 
de spués , digo, de esas palabras, nadie 
p o d r á pensar que el s e ñ o r More t esti-
m a que la paz p ú b l i c a es tá absoluta-
mente asegurada en E s p a ñ a , que no 
nos amenaza riesgo alguno de per tur-
bac ión , que todas esas cosas á que S. S. 
a l u d i ó , sobre todo á manifestaciones en 
el extranjero, y d e s p u é s á las adver-
tencias que alguien nos h a r í a de todos 
los peligros que S. S. apreciaba, nadie, 
digo, p o d r á creer que el s e ñ o r Moret 
e s t á convencido de que se hal la la paz 
p ú b l i c a t an asegurada, que no s e r á ne-" 
cesarlo adoptar medidas dé gobierno; 
y yo quiero, al t r a t a r esta cues t ión , 
como hice en la tarde de ayer al t r a t a r 
otras, como me propongo hacerlo tra-
tando todas clases de cuestiones, que 
seguramente s e r á n varias aquellas que 
o c u p a r á n en este debate a l Parlamen-
to, hablar con absoluta c lar idad, que 
en efecto, las circunstancias en que se 
halla hoy España , son absolutamente 
incompatibles con n inguna ficción y 
que no puede haber i n t e r é s alguno po-
lí t ico, i n t e r é s alguno de Gobierno, que 
pueda llevarnos, n i á vosotros n i á. no-
sotros, á d i s imula r la rea l idad : que 
ello p o d r í a tener consecuencias incal-
culables. 
¿ T i e n e noticias S. 8., s eñor Moret , 
de que p ú b l i c a m e n t e , sin n inguna cla-
k-é de misterios, se celebran en el ex-
t ranjero reuniones en las cuales se pro-
clama la absoluta necesidad de hacer 
la revo luc ión po l í t i c a y social en Es-
p a ñ a ? ¿ T i e n e 8. S. noticias (Gran-
des rumores) , s e ñ o r Moret . de que se 
adoptan en " m e e t i n g s " numerosos 
acuerdos, haciendo llamamientos á los 
hombres de c o r a z ó n — a s í se dice—de 
todos los pueblos, para secundar en 
E s p a ñ a á los (¡lenuintos revoluciona-
rios, y tomar venganza de lo que se 
l lama c r í m e n e s — n a d a menos—del Go-
bierno e s p a ñ o l ? ¿ T i e n e 8. S. noticias 
de ello? (Grandes rumores.) ¿ T i e n e 
S. 8. noticias. (Nuevos rumores)—no 
he de o m i t i r nada, s e ñ o r e s d iputados ; 
todo q u e d a r á reducido á una mayor 
molestui. que se rá s in mi voluntad , pe-
ro absolutamente necesaria—tiene S. 8. 
noticias, s e ñ o r M o r e t — p e r d ó n e m e que 
emplee esta forma de d i s c u s i ó n — d i ' 
que a lgún d iputado electo de la Nac ión 
Españo l a ha hecho manifestaciones 
púb l i ca s en l a prensa extranjera, anun-
ciando que viene á E s p a ñ a con el f i r -
me p r o p ó s i t o de hacer activa propa-
ganda y lograr r á p i d a m e n t e la revo-
l u c i ó n ? ( M u r m u l l o s en la izquierda.) 
Quedamos, señores diputados, en 
que se han publicado recienteniente en 
per iód icos extranjeros manifestacio-
nes dei s e ñ o r Le r roux fit'rmando que 
tiene el p r o p ó s i t o de venir á E s p a ñ a 
par í ! hacer la revo luc ión . 
Deben saber t a m b i é n los señores d i -
putados que hace m u y pocos d í a s un 
s e ñ o r senador ha hecho manifestacio-
nes en otro pe r iód i co del extranjero, 
en el sentido de que es eminente la 
r evo luc ión en E s p a ñ a . (Risas y rumo-
rr= 1 
Todo esto, señores diputados, lo re-
cuerdo porque va llegando la hora de 
examinar si es posible que el Poder 
púb l i co , sobre todo d e s p u é s de lo ocu-
r r i d o este verano en Barcelona, ante 
las propagandas, y ante las amenazas, 
y ante los actos encaminados á u n mo-
vimiento revolucionario, permanezca 
impasible. L o que hay es que el s eño r 
Moret . en la tarde de ayer, ex ig í a que 
este Gobiemo desapareciese de a q u í , 
porque su permanencia en el Poder 
c o n s t i t u i r í a u n verdadero pel igro para 
la paz p ú b l i c a en E s p a ñ a . Y yo su-
pongo que el s e ñ o r Moret se r e f e r í a á 
todos esos augurios y á todas esas no-
ticias, y á todas esas amenazas. ( M u r -
mullos en las m i n o r í a s . — A p l a u s o s en 
l a m a y o r í a ) ; y yo tengo que suponer 
que el señor Moret . sabiendo que en 
esas reuniones p ú b l i c a s , que se e s t án 
repi t iendo constantemente, y en esas 
hojas revolucionarias que c i rculan por 
Eu ropa y que es tán penetrando en Es-
p a ñ a , no sólo se anuncia la r evo luc ión , 
sino que se anuncian el asesinato y el 
atentado, se r e f e r í a á eso, 
Xo q u e r é i s que yo repita , n i que ré i s 
que se entere e l p a í s bien de que se 
es tán p rof i r i endo todas esas amenazas 
consta.ntemente, y no que ré i s , d e s p u é s 
de las palabras pronunciadas en la 
tarde de ayer por el s e ñ o r Moret , que 
yo relacione esas amenazas con lo que 
S. 8. d i jo . (Protestas en la m i n o r í a 
l iberal .—Aplausos en la m a y o r í a . ) 
Pero me parece que hay demasiado 
i n t e r é s por a q u í en que no se me oiga, 
¿ y por q u é hay ese i n t e r é s ? Pues hay 
ese i n t e r é s , s e ñ o r e s ' d i p u t a d o s , porque 
durante bastantes años ha ocurr ido 
que. delante del Poder púb l i co , se han 
estado haciendo esas amenazas, y se ha 
estado proclamando en el " m e e t i n g " ' 
y en el p e r i ó d i c o que era necesario 
hacer la r evo luc ión en E s p a ñ a (Rumo-
res en las m i n o r í a s l ibera l y republ i -
cana), y que para ¿lio no h a b r í a de 
omitirse absolutamente nada; y á mí 
me parece, repi to, que d e s p u é s de lo 
que ha ocurr ido el verano ú l t i m o , tene-
mos necesidad de pensar si eso puede 
cont inuar ó no. 
Los resultados de la dulzura 
Conste, señores diputados, que to-
das esas amenazas se es tán d i r ig iendo 
al Gobierno y á la paz p ú b l i c a en Es-
p a ñ a , y que yo he entendido las pala-
bras de 8. 8., reconociondo la grave-
dad de las,circunstancia •., pues estima-
ba que era lo mejor que este Gobierno 
abandonase el Poder (Var ios s eño re s 
d ipu tados : 8 í , s í ) , lo cual s ignif ica 
dentro de ese razonamiento que c! se-
ñor Moret , que hablaba de que era 
necesaria la dulzura para las opera-
ciones q u i r ú r g i c a s ; que el s e ñ o r Mo-
ret, que hablaba de que todo el r i go r 
de la jus t i c ia y de la l ey se p o d í a y 
se debía suavizar, e n t e n d í a y entien-
de que frente á esas amenazas para la 
paz p ú b l i c a de E s p a ñ a , lo que tiene 
que hacer u n Gobierno es desapare-
cer de este banco. (Aplausos en la 
m a y o r í a . ) 
Y o he venido á contestar á 8. S. en 
esta tarde, d i e i éndo le que las medidas 
que estoy adoptando yo (Rumores en 
'las oposiciones), que adopta el Gobier-
no, pero cuya in ic i a t iva p r i n c i p a l y 
cuya responsabilidad me alcanzan, son 
medidas obligadas para mantener el 
orden p ú b l i c o en E s p a ñ a , como á todo 
trance estoy decidido á mantenerle. 
(Grandes aplausos en la m a y o r í a . ) Y 
quiero decir t a m b i é n á S. S. y a l Par-
lamento y á m i pa í s , que precisamen-
te por esas amenazas t an reiteradas 
y t an extensas, yo considero que es 
puesto de honor és te . (Aplausos en la 
m a y o r í a ) . y que no admito, porque 
ser ía f ó r m u l a de coba rd í a , el retroce-
der ante las amenazas. (Grandes 
a p í a u s o s en la m a y o r í a ) . 
¿ Q u é q u e r í a decir S. 8.? ¿ A q u é se 
re fe r í a el Sr, More t cuando hablaba 
de que el rayo h e r i r í a en las al turas? 
(Aplausos en la m a y o r í a y protestas 
en la m i n o r í a l iberal . ) 
¿ Es que 8. 8. supone que la mane-
ra de alejar todos estos riesgos es re-
troceder ante las amenazas? Y cuan-
do el s eño r Moret hablaba en la tar-
de de ayer m u y claramente, de que 
p e d í a m o s haber suavizado el r i go r de 
la just ici; i en Barcelona, ¿es que en-
t e n d í a 8. 8.. hablando claramente tam-
bién , que el Gobierno deb ió aconsejar 
el i ndu l to de Fer re r? ¿ E s eso.' 
(Aplausos.) Porque si S. 8. no h a b l ó 
con esa c lar idad, si 8. 8. no p r o n u n c i ó 
ese nombre, el s eño r Conde de Roma-
nones que es tá á su lado, en una inter-
v i ú para un pe r iód i co extranjero, aca-
ba de decir que el Gobierno ha hecho 
ma l en no aconsejar á 8. M . el ejerci-
cio de la gracia de indu l to . (Protestas 
de la m i n o r í a l i b e r a l . — E l s e ñ o r Conde 
de R o m a n ó n o s ; Y o no respondo m á s 
que de lo que digo en el Par lamento. 
— A p r o b a c i ó n en la m i n o r í a ' l iberal y 
rumores en la m a y o r í a . ) 
De modo que lo que hemos tenido 
ocasión de leer, que se a t r ibuye al se-
ñ o r Conde de Romanones. no es exac-
to. ¿ Es que cre ía 8. 8. que 3̂ 0 iba á 
tener i n t e r é s en que lo fuera? ( E l se-
ñ o r Conde de Romanones; Y o h a b l a r é 
cuando lo tenga por conveniente, y 
nunca d e s p u é s que m i jefe, que ha d i -
cho todo lo que d e b í a que dec i r ; yo no 
hablo con 8. 8. ( L a m a y o r í a aplaude 
al s e ñ o r min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n . ) 
Perdonen los s eño re s d ipu tados : yo no 
t ra to de agraviar á nad ie ; yo me l i -
mi to á cumplí i r un deber, y creo que 
reconoceré i s que he ejercido u n dere-
cho, porque estoy contestando á pala-
bras del s e ñ o r Moret , que se r e f e r í a n 
á todo el Gobierno, y no creo que de él 
no forme yo parte, y el s eño r Moret , 
con su inmensa au tor idad , en la tar-
de de ayer me c e n s u r ó directamente 
por las medidas de r i go r que estaba 
adoptando en Barcelona, como en la 
tarde anter ior me h a b í a censurado d i -
rectamente, y casi casi a l ú n i c o minis-
t r o que su s eño r í a c e n s u r ó fué á m í , 
¿ y no se me va á p e r m i t i r . l a defensa? 
Y o quiero hacer constar que cuales-
quiera que hayan sido los p r o p ó s i t o s 
del señor More t y del s e ñ o r Conde de 
Romanones a l hacer esas manifestacio-
nes, l o que yo he podido entender, y si 
me he equivocado ;lo r econoce ré , es que 
significaban que el Gobierno hizo mal 
no aconsejando á 8. M . el i n d u l t o de 
Ferrer . y tengo que a ñ a d i r que si su 
señor í a relacionaba aquellas dulzuras 
en las operaciones q u i r ú r g i c a s con esas 
palabras, es conveniente que 8. 8. re-
cuerde á q u é le condujeron las dulzu-
ras del año 1906 ( M u y bien, en la ma-
y o r í a ) ; y si el s eñor Moret . aá decir 
que es necesario defender ené rg i ca -
mente á l a c iudad de Barcelona de las 
caricias que yo á d i a r io le h a c í a , y re-
clamaba t a m b i é n en la misma tarde y 
en el propio discurso, inmediatamente 
el Pqder, lo que q u e r í a decir es que la 
po l í t i ca suya en Barcelona, y en estos 
trances y relacionado con el orden pú -
blico, r e p r e s e n t a r í a cosa d iamet ra l -
inente opuesta á lo que nosotros repre-
sentamos, tendremos que recordarle 
que esa p o l í t i c a la p r a c t i c ó S. S. en 
1.906, y t e r m i n ó el 31 de Mayo en la 
calle Mayor de M a d r i d . (Grandes 
aplausos en la m a y o r í a . — P r o t e s t a s en 
las oposiciones. — E l s eño r L ó p e z Ba-
llesteros: Todos los d í a s hay bombas 
en Barcelona.) V o y á ello. Este Go-
bierno ha hecho cuanto ha c r e í d o que 
p o d í a y d e b í a hacer para evi tar alte-
raciones de orden púb l i co en Barcelo-
na, y no lo ha logrado. H a aumenta-
do extraordinariamente, gracias á 
vuestro concurso, los medios de gobier-
no en Barcelona, y á pesar de ello, en 
efecto, hay bombas (Rumores) , hay 
atentados, y hace pocos d í a s , por con-
secuencia de uno de ellos, fueron he-
ridas gravemente tres personas. Cuan-
do decís todas esas cosas en In te r rup-
ciones vehementes, ¿ q u e r é i s signifear 
que en otros tiempos no hubo atenta-
dos? 
Y o no oculto los que en nuestro 
t iempo hubo ; pero todo ello viene á 
demostrar que el orden p ú b l i c o , que la 
paz p ú b l i c a no es tá asegurada en Bar-
celona; y por conservarse ese estado, 
no obstante los esfuerzos vuestros p r i -
mero, y los nuestros d e s p u é s ; por exis-
t i r al l í todos esos fermentos y t oda» 
esas causas de p e r t u r b a c i ó n , en u n 
momento c r í t i co difícil para la Na-
ción e spaño l a , cuando ha tenido nece-
sidad de movi l izar tropas para enviar-
las á A f r i c a , allí es donde l a per tu r -
bac ión se ha manifestado con los ca-
ndieres m á s alarmantes; y por eso 
tengo yo ed conven cimiento de que en 
Barcelona es indispensable ya una ac-
ción e n é r g i c a , perseverante. ( E l s e ñ o r 
B e l t r á n : ¿ M á s ? ) L a que sea y hasta 
donde sea menester. (Grandes aplau-
sos en la m a y o r í a . ) Digo que en Bar-
celona todo es necesario hacerlo, para 
evi tar que perdure esa s i t u a c i ó n que 
es excepcional en el mundo entero. ( E l 
señor Moles; Con serenidad y j u s t i -
cia.) Con serenidad y jus t ic ia , claro 
es: así debe hacerse; pero lo que de-
c í a l o es que no estoy en manera algu-
na conforme con que sea u n remedio 
eficaz de todos esos males las dulzuras 
á que el s e ñ o r Moret . sin duda, se re-
fer ia en la tarde de ayer. 
Las dos teorías 
De suerte que yo he querido nacer 
comta r esta tarde que discrepo en ab-
soluto de la o p i n i ó n del señor More t 
en ese p u n t o ; que sigo creyendo que 
necesita la c iudad de Barcelona tem-
peramentos de e n e r g í a perseverante 
para c u r a r el ma l que padece y que 
frente á todas las d e m á s amenazas de 
orden p ú b l i c o que se nos es tán d i r i -
giendo en el in t e r io r y en el exterior, 
frente á eso, lo que se necesita es u n 
Gobierno v i r i l , ené rg ico , sereno y apo-
yado por todos los hombres guberna-
mentales del pa ís . (Grandes aplausos 
en la m a y o r í a . ) Y su señor ía , claro es 
que con gran autor idad, ha hecho uso 
de su derecho opinando de manera dis-
t in ta , y como elocuentemente dec ía en 
la tarde de ayer el s e ñ o r Presidente 
del Consejo de Minis t ros (Rumores)^ 
f r é n t e á esas perturbaciones, frente á 
esas amenazas par la paz p ú b l i c a , el 
ú n i c o remdio que 8. 8. e n c o n t r ó fué 
decirle a l Gobierno que retrocediera y 
se marchara. 
Ahora, pa ra te rminar , h a b r á de per-
m i t i r m e su s e ñ o r í a que le diga que 
cuando hablaba de. los grandes riesgos 
que á su ju i co c o r r í a n la paz p ú b l i c a 
con la permanencia de este Gobierno, 
y auguraba que ya no se nos adver t i -
r í a , no sé si su señor í a se r e f e r í a á eso 
que va c i rculando por ah í , y que ha 
tenido estado par lamentar io en la tar-
de de hoy, á saber: que elementos 
francamente revolucionarios, que e s t á n 
anunciando dentro do E s p a ñ a y fuera 
de ella que ha llegado ya la hora de 
la r e v o l u c i ó n po l í t i c a y social, y que 
con aux i l io de los elementos que' en las 
calles de grandes ciudades del extran-
jero g r i t an contra E s p a ñ a (Denega-
ciones en las m i n o r í a s . — A p r o b a c i ó n 
en la m a y o r í a ) h a b r á n de real izar esa 
revo luc ión ; hab i éndose dicho p ú b l i c a -
mente, y repetido esta tarde en el 
Congreso, que h a b r á m a n i f e s t a c i ó n 
p ú b l i c a en M a d r i d , quiera, ó no quiera 
el Gobierno: palabras que se han es-
cr i to en los pe r iód icos y pronunciado 
boy en esta. C á m a r a , r e f i r i é n d o s e á 
manifestaciones de personas impor t an -
tes; y á eso tengo yo que manifestar 
a l Par lamento que nosotros no pode-
mos desafiar á nadie, pero que eso que 
hemos oído en esta tarde, y eso que se 
es t á escribiendo, es absolutamente i n -
tolerable é incompatible con el decoro 
del Poder p ú b l i c o (Aplausos en la ma-
y o r í a ) , y que contra la vo lun tad del 
Gobierno no se c e l e b r a r á esa manifes-
t a c i ó n , y que si a lguien in ten ta nueva-
mente, con amenazas, pe r tu rba r el or-
den p ú b l i c o , en nuestro puesto nos en-
c o n t r a r á , y ya v e r á el que lo intente 
lo que sucede." ( Grandes y prolonga-
dos aplausos en la m a y o r í a . ) " 
M s e ñ o r M o r e t : Me levanto á ha-
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-Tú debes v i v i r pa ra nosotros.! 
W n d a m a m á — e x c l a m ó Zenia abra- ' 
bandola. 
Ri la procuraba a turdi rse , o lv id a r 
2 Jdea que se h a b í a f i j ado en su 
monte. 
Pero aqilel]a no(ihQ en ]a sonTbra 
. a alcoba, le p a r e c i ó á la desgi-M-
c ¿ d a ver el fantasma l í v i d o de Gas-
?fajrae' ascs in«- miserable cor-
e ^ m a T U hasU bal>er P ^ a d o por 
U J ¿ * * T l de ^ ^ W A m b l e n 
f ^ ' ' M ^ ^ wa.K y t e , 
arriba ^ a ^ a : hay nn Dios i31iá,! 
^ J V - V " 1 ^ 1 imP"neS l o s e r í m e - i 
• 1 9 o lv ida ni perdona ' 
• ^ cortesana se l e v a n t ó del lecho ' 
con los cajbellos empapados de sudor, 
los ojos desencajados; temblaba todo 
su cuerpo y apenas t u v o fuerzas para 
t i r a r el c o r d ó n de l a campani l la . 
U n a de las camareras aun no se 
h a b í a acostado y a c u d i ó , a s u s t á n d o s e 
a l ve r á la condesita con el ros t ro al-
terado por el espanto. 
— ' ¿ L a señor i ta , no se encuentra 
' b i e n ? — p r e g u n t ó presurosa. 
—íMe siento 'bien, pero no sé, esta-
ba para adormecerme, cuando he o ído 
ru ido en la c á m a r a , levanta el pabi lo 
de lui l á m p a r a . 
L a camarera o b e d e e i ó a l momento. 
L a estancia se ve í a enteramente a lum-
brada y Zenia d e j ó escapar n n suspiro 
de a l iv io . 
— M e he e n g a ñ a d o — e x c l a m ó . 
aun no puedo domina r la I m p r e s i ó n 
sufr ida . Kosina. po r esta noche dor-
m i r á s en aquel d i v á n . 
— € o m o usted guste, s e ñ o r i t a . 
— Y d e j a r á s l a l á m p a r a encendida. 
—Gomo la s e ñ o r i t a desee. 
Arí 1 r a n q n i l i ^ / l a , la cortesana vo l -
vió é lénders-é en la cama, peto si la 
compa-ñía de la e a m á r e r ^ y el resr 
p l andor de la l á m p a r a pod ía t i T j a v r 
h u i r los fantasmas, no log raban b^-
cer cal lar las voces que hablaban 
fuerte en la conciencia de la culpable 
y que la i m p e d í a n descansara t r an-
qui lamente . 
I V 
H u b e r t o iba regularmente cada d ía 
al camposanto, y cerca de la tumba 
de G a s t ó n pasaba casi una hora, con-
f iando sus pensamientos al pobre 
muer to , como si aqué l pud i e r a o i r le . 
L a / i da de H u m b e r t o ahora perte-
n e c í a á Paul ina , y a l imentaba la 
esperanza de que un momento ú o t ro 
la joven c o n s e n t i r í a en casarse 
con él. 
¡iSa m u j e r ! ¡ O h ! si aquel s u e ñ o 
fuese verdad , q u é p o r v e n i r de gozo y 
fe l ic idad d o m é s t i c a . . . Ret i rados en 
a lguna soledad, él p a s a r í a su existen-
cia a d o r á n d o l a , proveyendo sus m i -
nores deseos, h a c i é n d o l a fel iz . 
Aunque joven , Pau l ina h a b í a v i v i -
do mucho y sufr ido tan to , 'que des-
c a n s a r í a para siempre en un amor 
casto y p ro fundo . 
Y c r e c e r í a el h i j o de G a s t ó n digno 
del padre : lo h a r í a u n hombre. 
Paulina h a b í a sido su á n g e l , su sal-
vador, comn lo b a h í a sido de ac^el 
n i ñ o . Amado por ella, no d e s e a r í a 
nada m á s . pn^sto que hambría traspa-
sado el l í m i t e de l a f e l i c idad posible. 
Cada ocho d ía* Humbeir to aguarda-
ba á P a u l i n a cerca de aquella tumba. 
Po r tres veces h a b í a venido y jun tos 
h a b í a n l lo rado y rogado ; pero á t r a -
vés! de armellas l á s r r imas . de aqirellas 
plegarias, la mi rada de H u m b e r t o b r i -
l laba de g r a t i t u d , de gozo, y s e n t í a 
penetrar en su alma una paz suave, 
i n f i n i t a , d iv ina . 
H u m b e r t o la a c o m p a ñ a b a á. t r a v é s 
de las tumbas, hasta la puerta del 
cementerio, y hablaban de G a s t ó n ; y 
entre tanto, él , pendiente de los labios 
de ella, admiraba su noble y elegante 
persona, su cara a l t iva , m e l a n c ó l i c a y 
hubie ra quer ido no separarse m á s de 
su lado. 
Y en el momento de despedirse, 
despertaba bruscamente como de un 
s u e ñ o , con una i m p r e s i ó n inexpl ica-
ble, p rofunda , casi dol(irosa, y con pe-
na ba l bucea ba : 
—Plasta luego. 
Y pasaba el resto del día pensan-
do siempre en que la h a b í a visto, es-
perando y temiendo s i empre 
La, p r imera vez que Paul ina f a l tó . 
H u m b e r t o en f r ió cuanto u n hombre 
puede suf r i r . 
P a s ó toda la m a ñ a n a en el cemente-
rio , . p a r ec i éndo l e á cada, instante o i r 
él r u m o r de SUÍ piadas, el ru ido de 
su •vestido. 
'No se perc ib ía , un susur ro ; el silen-
cio era absoluto. 
E r r ó todo e] día como u n loco, y por 
la noche le fué imposible pegar los 
ojos. 
D u r a n t e l a semana, la e s p e r ó en 
vano, no se a t r e v í a á escr ib i r la n i á 
i r á p regunta r por ella en el palacio 
de la princesa. 
Pau l ina se lo h a b í a p roh ib ido . . 
—He dicho al l í que no tengo pa-
rientes n i amigos en el mundo, y .la 
presencia de usted p o d r í a despertar 
sospechas, comprometerme — h a b í a 
dicho la joven . 
— ¿ P e r o no es usted l ibre en sus ac-
ciones?— fe d i jo H u m b e r t o . 
— S í . pero no quiero por esto apro-
vecharme, y me a l e g r a r é que no in -
sista nsted, 
— E - t á bien., Paul ina , sus deseos son 
ó r d e n e s para mí . 
T ranscu r r i e ron quince d í a s , y 
Hr jmbcr to no pndo res is t i r m á s su 
ansiedad, la i n q u i e t u d que lo devo-
raba. 
Para f a l t a r á aquellas vis i tas á la 
tumba de ' padre. Paul ina dehia 
estar enferma. Quizá, h a b í a sucedido 
alcriina cosa á G a s t ó n . / .Cómo sa-
berlo? 
Para calmar la t e n s i ó n dolorosa ,V3 
su pensamiento, d e t e r m i n ó dar vuel-
tas alrededor del palaeio de l a p r i . v 
cesa. 
U n d ía que se paseaba cerca del 
po r t a l , con el sombrero calado hasta 
los ojos y el sobrecuello levantado, 
v ió sal i r de l pabu-io u n hombre a l io , 
e l e g a n t í s i m o , que H u b e r t o r e c o n o c i ó 
al instante. 
E r a el conde Monaro . 
E l s e ñ o r Terrazo s in t i ó una impre-
s ión tan p ro funda y p a r t i c u l a r á 
aquella vista, que p e r m a n e c i ó por a l -
gunos segundos i n m ó v i l , a t u rd ido . 
Cuando se repuso, A l f r e d o estaba 
ya lejos. 
Hujmberto ahora no frecuentaba la 
sociedad, v i v í a m u y re t i rado , no cu i -
d á n d o s e del mundo y absorto en una 
sola v i s ión . 
Ignoraba por tanto la a d m i r a c i ó n 
p roduc ida por la condesita V i n c i . á 
quien no h a b í a vist»o. y su noviazgo 
con el conde, lo mismo que el p r ó x i -
mo ma t r imon io de és te . Paulina, no 
le h a b í a dicho nada. 
Y Humiber to se preguntaba con ex-
t r a v í o : 
— i A qu ién v i s i t a r á Al f redo? ; > ' i -
bía él que Paulina era la s eño ra d í 
c o m p a ñ í a de la princes;:? /.Se h a b r í a n 
encontrado ambos? • El conde ge 
b rá a r repent ido rje haber abandona i » 
é P a u l i n a ha.brá vuel to á é l ] * i i l en-
! cont rar ia más btewao&a que ante?? 
¿ E r a por e«to q$ t Fau l inn lo re.eh> 
zaba. no queriendo ver en él ipás que» 
á un hermano? ¿ E r a por A l f r e d o 
que h a b í a o lv idado al pobre muer to? 
. {Con t inua rá . ) ^ J 
D I A R I O D E L A MARINA. - E d i c i ó n ^ la t n r d c Novimbre 11 do 1909. 
b í a r cuando más bien debiera callar. 
Y o vengo al ParJamento á ])resontar 
mis .solueiones con c la r idad t a l que no 
creo se hayan presentado en otras oca-
siones, porque -quiero levantar el espí -
r i t u p ú b l i c o y atraer todas las volnnta-
des de mi paj^, y no puedo d i scu t i r 
con (juieii viene a q u í exclusivamente 
á provocar tempestades y á encubr i r 
la var iedad del razonamiento eon i m -
pnta'-iones injuriosas. (Aplausos en 
la m i n o r í a l ibera l . ) Y o he dado cons-
tantemeoite pruebas de saber ser gu-
b é r n a n i é n t a l , que es una cosa m u y dis-
t i n l a de ser un pi-ovocadur y de f a l t a r 
á lodas las consideraciones. (Aplausos 
cu las izquierdas.) Si yo creyera que 
li.-ihia. para mi pa t r i a e i r í -uns tanc ias 
;pie e x i g í a n el ponerme del lado de u n 
gobierno, cualquiera que fuese, y m á s 
de un gobierno que el s e ñ o r M a u r 
¡ n v s i d i e r a , yo p r o p o n d r í a como condi-
c ión que no íormaj-a parte de ese f " 
b i n é t e - l i n a persona que no viene a q u í 
m á s que á desunir y á provocar. ( M u y 
bie i i , en las m i n o r í a s . ) 
E n cuanto á la pregunta, e s t á bien 
yo soy a s í ; yo soy u n hombre poco 
menos (pie c r i m i n a l , m á s que c r i m i n a ' 
por l a pos ic ión que tengo: ya lo sabé is 
? L o era hace algunos meses ? Entonces 
no me insul taba S. S. 
Y o he c r e í d o ver en las palabras del 
s e ñ o r m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ll 
hue l l a de algo que ha pasado hace po 
eos d í a s , á modo de r e p t i l que eule 
brea por aparecer en a l g ú n p e r i ó d i c o 
i g u a l á n d o m e a l desgraciado Fer re r , d i 
ciendo que de F e r r e r á m í no hay máí 
que u n paso. ¿ Q u i é n ha pensado esa 
i n f a m i a ? Porque nada menos que de 
reg ic ida ha querido acusarme S. 
(Aplausos en la izquierda.) 
A q u í e s t á m i v i d a entera y a q u í 
estoy y o ; ¿ t i e n e S. S. que poner alg( 
f rente á eso? Pues yo no contesto i 
n i n g u n a de las insinuaciones m a l é v o 
las que S. S. ha hecho esta tarde, y si 
tengo que explicar algunas palabras 
eso s e r á á j u i c i o de l s e ñ o r Presidente 
de l Consejo de Minis t ros , s i me pide 
esa e x p l i c a c i ó n . De lo que he dicho 
todo lo rep i to y todo l o sostengo, todo 
lo a f i r m o ; y de lo que f i r m é p id iendo 
el levantamiento de la s u s p e n s i ó n de 
g a r a n t í a s en Barcelona, en eso me ra 
t í f i c o . 
Eil que estemos unidos, como lo es-
tamos en otros actos, ¿ e s mot ivo para 
que S. S. quiera uni rnos t a m b i é n á co-
sa.s e x t r a ñ a s que pasan por el mundo? 
Le dejaremos á S. 8. en e l lo : es una 
s a t i s f a c c i ó n cuando no tiene otras, n i 
es capaz de buscarlas, y nosotros no se 
lo podemos dar. 
P o r lo d e m á s , s e ñ o r e s diputados, yo 
no acepto conver t i r e l Par lamento en 
plaza de la Cebada disfrazada ( M u y 
bien, en la izquierda) ; yo no voy pqr 
ese camino. A y e r he d iscut ido con el 
s e ñ o r Presidente del Consejo de M i -
nis t ros noblemente. De mis palabras 
pa ra el i n t e r é s del p a í s , para íla defen-
sa de la m o n a r q u í a , ¿ m e . v a á e n s e ñ a r 
el s e ñ o r min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n ? 
Para eso hace fa l t a a lguna explica-
ción : el s e ñ o r Presidente de l Consejo 
de M i n i s t r o s se s e r v i r á p e d í r m e l a , g i 
no. y o n o tengo nada m á s que decir. 
Y lo que "os ruego á todos es que no 
h a g á i s l a causa del s e ñ o r m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n . ( E l s e ñ o r Canalejas: 
No caeremos en el lazo.) Y no t o m é i s 
sus palabras para provocar a q u í esce-
nas de las que no puede resul tar nada 
bueno n i pa ra la paz p ú b l i c a , n i para 
las relaciones de los par t idos . (Gran-
des aplausos de las m i n o r í a s . ) 
E l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
(cuando la C á m a r a queda en re la t ivo 
si lencio) : Tengo que quejarme de la 
dureza con que me ha t ra tado el se-
ñ o r More t . 
YA s e ñ o r M o r e t : ¡ Dureza ! Pero ¿ es 
que s u s e ñ o r í a no sabe el va lor de las 
palabras? Y o no puedo •callarme ante 
provocaciones que parecen una bofeta-
da. ¡ A h . s e ñ o r C ie rva ! No tiene su 
s e ñ o r í a a l t u r a para levantar l a mano 
hasta m í . 
(Repetidos bravos y salvas n u t r i d í -
simas de aplausos de todas las izquier-
das. L a efervescencia que re ina en el 
sa lóu es inenarrable.) 
Cuando e l s e ñ o r m i n i s t r o pretende 
reanudar el h i lo de su rec t i f i cac ión , 
ó y e n s e . por espacio de algunos m i n u -
tos, mien t r a s el presidente de l a C á -
mara reclama silencio e n é r g i c a s voces 
de ¡ F u e r a ! ¡ F u e r a ! Cada vez que el 
m i n i s t r o pretende hablar, r e p r ó d u c e n -
se las protestas. Muchos diputados de 
las m i n o r í a s aporrean sus pupitres . 
E l incidente final 
j E l s e ñ o r min i s t ro de la Goberna-
c i ó n : Y o i n v i t a r í a á t o d o s . . . 
(Las pro/estas arrecian con mayor 
fuerza, si cabe, que hasta entonces. N u -
merosos diputados cogen sus sombre-
ros y se disponen á abandonar colecti-
vamente el s a l ó n . Las indicaciones 
s e ñ o r More t logran disuadirlos, aun-
que con d i f i c u l t a d , de sus p ropós i t o s . ) 
E l s e ñ o r mins t ro de la G o b e r n a c i ó n : 
Y o i n v i t a r í a á todos á que s e ñ a l a r a n 
las palabras en las cuales pudiera fun -
darse. . . 
Las m i n o r í a s liberales, á voz en g r i -
t o : Todas, todas. 
( A l l legar á este p u n t o del debate 
el e s c á n d a l o arrecia de un modo alar-
mante y nunca visto en el Parla-
mento.- Cáela d iputado, especialmente 
de las m i n o r í a s , g r i t a cuanto sus pu l -
mones se lo permi ten . L a con fus ión 
es indescript ible. Las e n é r g i c a s invo-
caciones del Presidente de la C á m a r a , 
que sigue rompiendo campanillas, en 
nada a t e n ú a n las proporciones del t u -
mul to . ) 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de la Goberna-
c i ó n (aprovechando u n claro de la 
tempestad) : Si no me d e j á i s hablar , 
voy á decir que es porque e s t á i s con-
vencidos de que no t e n é i s r a z ó n . 
E l s e ñ o r G a r c í a P r i e to (puesto en 
pie, como numerosos d iputados , y 
e n é r g i c a m e n t e ) : ¿ Y no le parece a l 
presidente del Consejo de M i n i s t r o s 
que es momento de i n t e r v e n i r ? (Gran-
des aplausos.) 
El s e ñ o r Alvarez (don Me lqu i a -
d e s ) : ¡ S i le ha estrechado la mano el 
p res idente! ¿ C ó m o va á i n t e r v e n i r ? 
(Nuevas voces, que v a n en aumen-
t o : ¡ F u e r a ! ¡ F u e r a ! ) 
E l s e ñ o r Presidente (cuando consi-
gue hacerse o í r ) : No ha sucedido 
nunca en e l Par lamento que cuando 
en u n inc idente de c a r á c t e r personal 
uno de los oradores e s t á dando exp l i -
caciones, se le i m p i d a hablar . 
( ¡ O h ! , en las m i n o r í a s . ) 
E l s e ñ o r Presidente e s f u é r z a s e de 
nuevo p o r hacerse oir , pero el empe-
ñ o es i r rea l izab le . 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de la Goberna-
c ión : Y o tengo absoluta necesidad de 
hablar , y siento m u c h í s i m o l a a c t i t u d 
de algunos s e ñ o r e s d iputados . 
V a r i a s voces: De todos. 
L o s d ipu tados de l a m a y o r í a : D ¿ 
todos, no. 
Otros d iputados de las m i n o r í a s : 
De todos los de las m i n o r í a s . . 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de la Goberna-
c i ó n : Siento que se me haya re t ra -
sado el momento de hacer uso de la 
pa labra . 
Cualesquiera que hayan sido las 
frases d e l s e ñ o r More t , me interesa 
m á s que nada hacer constar que yo 
he ten ido el p r o p ó s i t o , que h a b r é rea-
l izado con desacierto, de exponer mis 
ideas, mis pensamientos, mis d o c t r i -
nas, teniendo el a l to honor de discu-
t i r con el s e ñ o r M o r e t ; pero yo no 
he pod ido tener, n i he tenido, el p ro-
p ó s i t o de molestar . (Grandes rumo-
res.) 
E l s e ñ o r Pres idente : Orden, orden. 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de la Goberna-
c ión : N i dejo de gua rda r toda clase 
de respetos a l s e ñ o r M o r e t . 
( ¡ O h ! , en las m i n o r í a s . ) 
I Fn s e ñ o r d ipu tado : ¡ Insensato I 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de la Goberna-
c i ó n : ¿ E s que os molesta, s e ñ o r e s d i -
putados, aquellos que me i n t e r r u m p í s , 
que d e s p u é s de las acusaciones, que 
p o r tales las tengo, que en las dos tar-
des anter iores me d i r i g i ó el s e ñ o r M o -
ret , .yo me defienda? (Nuevas é i n i n -
te l ig ib les increpaciones.) 
A pesar de todo, yo no he tenido, 
n i quiero tener, p r o p ó s i t o de molestar 
a l s e ñ o r M o r e t ; que yo tengo concien-
cia de l a d i s tanc ia que existe entre m i 
persona y l a de S. S., y lo d igo sin 
re t icenc ia de n i n g u n a clase. Só lo que 
tengo que declarar que l legan momen-
tos en los cuales es absolutamente ne-
cesario dec i r lo que se siente, dec i r l a 
ve rdad , y f ren te á esa c i rcunstancia 
n i n g u n a clase de consideraciones, sal 
vo las personales, pueden detener á un 
M i n i s t r o de l a Corona, que po 'd rá no 
merecer serlo p a r a su s e ñ o r í a , pero 
que es M i n i s t r o de la Corona. (Gran -
des aplausos en l a m a y o r í a . ) 
E N G E N E R A L 
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Estrel la 134—Telétono 190(> 
E s t a casa tiene la facilidad de ofrecer sus 
trabajos más en proporción que ninguna 
otra por ser la única que cuenta con ma-
quinarla a propósi to y recibir directamen-
te ¡ o s mármoles de Carrara , todo de prime-
ra calidad. 
Se realizan monumentos de diferentes 
formas y gustos á precios barat í s imos . 
Se e n v í a n precios por correo, do mármo-
les para muebles y trabajos de cementerio. 
C . 3220 a l t . e S - l l O c . 
v ió dos hermosos perritos de los l lama-
dos ton U r r l c r s que le h a b í a n costado 
•ciento cincuenta l ibras. 
A los pocos d ías , el magnate rec ib ió 
una car ta m u y expresiva de L i - h u n g 
chang, m a n i f e s t á n d o l e que, con gran 
sentimiento, el delicado estado de su 
salud le h a b í a impedido apreciar per-
sonalmente el valor del obsequio reci-
bido, pero que los altos personajes de 
su s é q u i t o h a b í a n comido los dos pe-
rritos y los h a b í a n encontrado exqui-
sitos sobre toda p o n d e r a c i ó n . 
L a empera t r iz B a r b a A z u l 
E l emperador Mene l ik , de. Abis in ia . 
e s t á de mala suerte. Se sabe que es-
t u v o malo a l g ú n t i empo y hasta se 
l l e g ó á decir que h a b í a muer to . Sea 
como fuere, no delbe de andar m u y 
'bien cuando la empera t r iz T a i t i ha 
tomado las r iendas del poder, 
'Esta dama es enorme considenMa 
f á s i c a m e n t e . Pesa d e n t ó veint is ie te 
k i l o s y su c i n t u r a mide me t roy medie. 
M e n e l i k es su qu in to mar ido . E l 
p r i m e r o fué encarcelado poco desipués 
de su m a t r i m o n i o y no se ha vuel to á 
salber nada de é l ; el segundo se d i -
v o r c i ó por v d l u n t a d de l a esposa; ol 
te re ero s u f r i ó l a suerte del p r i m e r o ; 
e l ouar to , a l parecer, m u r i ó ó se dis-
puso de su v ida , y M e n e l i k , el qu in to , 
t iene trazas de seguir el camino de su 
antecesor. Como se ve, l a empera t r iz 
es una espeicie de B a r b a A z u l hemibra. 
Tocadora de v i o l í n 
L a Pr incesa heredera de Rumania 
es una tocadora ex imia de v i o l í n ; es-
to lo ha heredado de su padre, que era 
c é l e b r e v io l in i s t a . L a Princesa cuan 
do p e q u e ñ a aprovechaba el momento 
•en que nadie l a v e í a y a p o d e r á b a s e 
de uno de los viol ines de su padre y 
t r a t a b a de i m i t a r l o como él h a c í a . Así 
f u é como un d í a su .madre, l a g ran d u 
•quesa, M a r í a , de Husia , l a d e s c u b r i ó 
y comprendiendo el gusto que l a n i ñ a 
demost raba h í z o l a aprender, l legando 
•con el t iem¡po á 'hacerlo admiralble-
mente. 
dades del haber, que como Guard ia 
Mupie ipa ] de aquel t é r m i n o d i s f ru -
taba su i n fo r tunado h i j o L o u g i n o P é -
rez Sierra , y que eomo un recuerdo 
al que m u r i ó en c u m p l i m i e n t o de sus 
deberes en lucha personal con unos 
bandidos, le dona . " I s e ñ o r López L e i -
va. Secretario de G o b e r n a c i ó n . 
A Matanzas 
B] Secretario de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
L ó p e z Le iva . sa l ió hoy para .Matan-
zas en a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d o del ge-
neral Monteagudo. 
E l v ia je del c i tado s e ñ o r á la c iu-
dad de los dos r íos , tiene por ú n i c o 
objeto g i r a r una v i s i t a de i n s p e c c i ó n 
á las obras que se real izan en los cuar-
téléjs ocupados por las fuerzas arma-
das. 
Dichos s e ñ o r e s r e g r e s a r á n esta tar-
de á la Habana. 
S E C R E T A R I A D b 
B O T A D O 
A varios asuntos 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de H a i t í , e s tuv j 
hoy en la S e c r e t a r í a de Estado, t r a -
tando con el Subsecretario s e ñ o r Ra-
m é r e z Estenoz, de varios asuntos de 
la L e g a c i ó n de su p a í s . 
mmm m el cable 
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P A U A G I O 
V i s i t a de despedida 
M a ñ a n a al medio d í a i r á á Palacio 
pa ra despedirse del Jefe del Estado, 
el doctor "Wu T i n F a n g , M i n i s t r o del 
Celeste I m p e r i o , quien se embarca por 
l a t a rde pa ra los Estados Unidos. 
E l M i n i s t r o de I t a l i a 
U n o de los dias de l a -emana en-
t r a n t e , s e r á rec ib ido por e l s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a en audien-
cia p r ivada , el s e ñ o r M i n i s t r o de I t a -
l i a . 
U n a ins tancia 
E l Representante s e ñ o r Ar teaga . 
e n t r e g ó una instancia f i rmada por los 
vecinos de A l t a g r a c i a , ( C a m a g ü e y , ) 
so l ic i t ando l a c o m p o s i c i ó n de l camino 
de C a m a j á n , que va de dicho pueblo á 
l a cap i t a l refer ida . 
Tres giros postales 
E l A l c a l d e de Ciego de A v i l a ba 
enviado a l s e ñ o r Presidente de la Re-
p ú b l i c a , t res giros postales ascenden-
tes á $489-10, impor te de la recolecta 
hecha por aquel M u n i c i p i o á f avor de 
las v i c t imas del c i c l ó n en A c e i t a 
A b a j o . 
POR ESOS MUNDOS 
Un embajador chinb 
Con mot ivo de la r e c e p c i ó n de l a 
embajada ex t raord inar ia , de China en 
M a d r i d , que se ve r i f i có d í a s a t r á s , re-
cordamos u n curioso caso que o c u r r i ó 
en Londres hace t iempo <'on ocas ión de 
hallarse aE í otro representante del Ce-
leste Imper io , el famoso Li-hung-chang, 
y que demuestra c u á u diferentes son 
en ciertas cosas las costumbres occiden-
tales de las de l E x t r e m o Oriente. 
U n magnate inglés que t e n í a intere-
ses en China y meditaba extenderlos 
aun m á s , a p r o v e c h ó la ocasión para 
congraciarse con el embajador L i - h u n g 
chang, y como obsequio de v a l í a le en-
H A G I C N D A 
C i t a c i ó n 
Pa ra que acudan á renovar los Con-
cier tos que t ienen celebrados para el 
nago de l Impuesto , l a S e c r e t a r í a de 
Hac ienda ci ta á los Fabr icantes de 
aguas minerales y gaseosas que si-
lguen: 
P é r e z y Hermano , H o l g u í n . 
J u a n E . Romagosa, Cienfuegos. 
A l b c r t i y C o m p a ñ í a . Matanzas. 
P i j u a n Hermano y C o m p a ñ í a , Ca-
m a g ü e y . 
Lorenzo Camacho, C á r d e n a s . 
F ranc i sco Calvet , Sagua la Grande. 
E n v o l t u r a aprobada 
Se l i a aprobado por la propia Se-
c r e t a r í a c i tada, l a que p r e s e n t ó el ela-
borador A n g e l G ó m e z , vecino del V e -
dado, por ajustarse a l a r t í c u l o 17 del 
Regia m e n t ó . 
S F i G R E T A R I A DCí 
G O B B R I N A G E O i N 
Donativo 
P o r conducto del s e ñ o r Alca lde t U 
Calabazar, se e n v í a hoy al s e ñ o r To-rnas E lec to P é r e z y Alonso, un g i ro 
pos ta l por setenta pesos moneda ame-
r icana , que representa dos mensual i 
S E G R E T A R I A DO 
I M S T R U G G j O l N P U B L J G A 
S U P E R I N T E N D E N C I A 
P R O V I N C I A L 
A inspeciconar 
Los inspectores provinc ia les s eño -
res Ismael C l a r k y J u l i o Quin tana , 
han salido para los d i s t r i tos escolares 
de G ü i n e s é I s la de Pinos, respectiva-
mente, con objeto de g i r a r v is i ta de 
i n s p e c c i ó n . 
S C G R C T A R I A 
S A N I D A D 
Subasta 
Se ha designado el t r i b u n a l a i su-
basta que ha de i n t e r v e n i r en el su-
n . in i s t ro de v í v e r e s de los Hospi ta les 
" M e r c e d e s , " " N ú m . 1 , " •Dispensario 
de Tuberculosos, Sanator io " L a Es-
pe ranza . " Aldecoa y hospi ta l " L a s 
A n i m a s , " á los s e ñ o r e s s ig iuentes : 
Presidente, doctor J . Guiteras , D i -
rec tor de Sanidad. Vocales, doctor 
A lva rez Cerice, Jefe del Despacho de 
ia D i r e c c i ó n de Beneficencia, . locror 
E m i l i a n o X ú ñ e z , D i r e c t o r del Hospi -
t a l " M e r c e d e s . " A . Owens. Jefe de l 
Negociado de Personal, Bienes y 
Cuentas de la D i r e c c i ó n de Beneficen-
cia y Ledo . Teodoro Alva rez , Aboga-
do Consul tor de la S e c r e t a r í a de Sa-
n i d a d y Beneficencia, 
Farmacias auxiliares autorizadas 
A l s e ñ o r R a m i r o G ó m e z en el po 
blado de Ja t ibonico , T é r m i n o M u n i -
c ipal de Ciego de A v i l a . 
A l s e ñ o r R a m ó n Hsbr í P é r e z . Cen-
t r a l " S w a r t . " T é r m i n o M u n i c i p a l de 
Ciego de A v i l a . 
A l s e ñ o r S i lver io M a r t í n e z en Ciego 
M o n t e r o , T é r m i n o M u n i c i p a l de Ro-
das. 
L icenc ia 
Se han concedido 30 d í a s de l i c e n -
cia, con medio sueldo, a l doc tor Nés -
t o r Ponce de L e ó n . M é d i c o d e l Puer-
to, que se encuentra enfermo en N e w 
Y o r k . 
E l c i c l ó n e n J a m a i c a 
Con mot ivo del tempora l reinante 
en Jamaica y de haber ca ído al suelo 
las l íneas t e l e g r á f i c a s , la incomunica-
c ión con dicha isla es completa. 
P r e p á r a s e á toda pr isa u n vapor que 
c o n d u c i r á á K ings ton gran can t idad 
dé chocolate t i po f r a n c é s de la estre-
lla, k f i n de que no falte al imento en 
las pr imeras horas de la catástrofe. 
A S ü Ñ T O S y A R I O S 
Prolescr de E s p e r a r l o 
E l s e ñ o r J . Vicente M a r t í n e z , dele-
gado 'Cu esta Isla de la " I n t e r n a d a 
Esperanto L e r u e j o " (Academia I n -
te rnac iona l de Esperanto por corivs-
pendencia) , nos pa r t i c ipa que para 
conmemorar el qu in to aniversario de 
su f i i u d a c i ó n . y al objeto de propa-
gar e l movimien to esperantista, ofre-
ce dar s"eis cursos gra t i s 'hasta la ob-
le n ai ó n ' d e l t í t u l o de " E s p e r a n t o p ro -
f e s o r i n o " (profesor de Esperan to ) , á 
seis señor i t ias cuyos recursos no les 
p e r m i t a n mat r i cu la r se en esta Aend 
m i a á pesar dé su af íc ion á d icho idio-
ma, que es lazo de u n i ó n y de paz en-
t r e los humanos. 
Es de a.plaudir la buena obra del se-
ñ o r M a r t í n e z . 
apl icado c i e n t í f i c a m e n t e cura ó a l i v i a 
enfermedades nerviosas, las de es-
lómtujo ó intesthiQs; reúma, (lia-
héf is, obesidad y anemia (folle-
to g r a t i s ) . Los m é d i c o s m á s emiueutes 
me confian sus enfermos. 
NEPTÜNO 5 
de l á 3 
23-Oct. 
H E L I O S 
Servicio ds l a .Yronsa Asoc iada 
P A S A N D O S E D E L I S T O S 
Nueva Y o r k , Noviembre 11. 
E l magis t rado H o l t , presidente de l 
T r i b u n a l Federa l de este c i r cu i to , l i -
b r ó ayer u n auto per el que se p r o h i -
be que se l leve á efecto el convenio 
p o r el cual l a c o m p a ñ í a ref inadora de 
a z ú c a r " L a A m e r i c a n a " se compro-
m e t i ó á pagar a l apoderado y l i qu ida -
dor de l a " P e n s i l v a n n i a Sugar R n f g . 
C o . , " l a suma de $750,000 y á devol-
v e r á los accionistas $1.250,000, i m -
po r t e de los borros que rec ib ie ron co-
mo g a r a n t í a del e m p r é s t i t o que efec-
t u ó A d o l p h Seguel en su c a r á c t e r de 
Presidente de la r e fe r ida c o m p a ñ í a de 
Pensi lvannia , e m p r é s t i t o que los ac-
cionista/S h a b í a n aprobado, así como 
la e m i s i ó n de los a ludidos bonos, ope-
r a c i ó n que a l d e b i l i t a r el c r é d i t o de l a 
c o m p a ñ í a puso a l T r u s t azucarero en 
c o n d i c i ó n de ob l iga r á aquel la á ce-
r r a r su r e f i n e r í a y d e m a n d ó enton-
ces a l T n i s t , r e c l a m á n d o l e el pago de 
$3.000,000 pa r a i ndemniza r l a del d a ñ o 
que le h a b í a causado; pero en v i s t a 
del a r reg lo hecho m á s adelante con 
los directores del Trus t , r e t i r ó l a de-
manda, y no puede explicarse el m o t i -
vo que haya i n d u c i d o á é s t e á ped i r l a 
r e v o c a c i ó n de l acuerdo. 
Se ha descubier to poster iormente 
que l a orden p roh ib iendo i a e j e c u c i ó n 
d e l convenio f u é l i b r a d a á p e á c i ó n de 
dos abogados de esta' c iudad, con el 
p r o p ó s i t o de cobrar los honorar ios co-
rrespondientes. 
B O O S E V E L T S I X N O V E D A D 
N a k n r u , A f r i c a , Nov iembre 11. 
Los contrat is tas de v í v e r e s pa ra los 
expedicionarios que a c o m p a ñ a n á 
M r . Rooseveit, manifiestan que care-
cen absolutamente de fundamento los 
rumores que han c o r r i d o acerca de l 
f a l l ec imien to de l ex-presidsnte de' los 
Estados Un idos ; é s t e n i s iquiera ha 
estado e s f s rmo y se ha l l a actualmen-
te, con t oda su gente, en Guas, en l a 
p lan ic ie de Ingush i . 
E X C U A P E X T E N A 
N e w Y o r k , Nov iembre 11 . 
E l vapor e s p a ñ o l " M a n u e l C a l v o , " 
procedente de Barcelona y escalas, 
que l l e g ó esta m a ñ a n a , ha sido dete-
n i d o en la Cuarentena, p o r t r a e r á su 
bo rdo u n caso de v i rue las . 
E l enfermo es u n sacerdote espa-
ñ o l , que ha sido t ras ladado a l hospi-
tal. 
Los pasajeros cubanos y mejicanos 
s e r á n vacunados y p o d r á n permane-
cer á bordo de l vapor , s iguiendo á v i a -
je en el mismo d e s p u é s que e s t é desin-
fectado. 
P K O C E S O D E L A S T E I X I Í E I L 
P a r í s , Nov iembre 11. 
F a l t a t o d a v í a o i r las declaraciones 
de ve in te testigos en l a ru idosa causa 
de la s e ñ o r a S te in l ie i l , cuyo i n t e r é s 
empieza á decaer; no habiendo logra-
do l a a c u s a c i ó n p r o d u c i r p rueba ma-
t e r i a l a lguna de la c u l p a b i l i d a d de la 
procesada, el Ju r ado se v e r á obl igado 
á absolverla . 
E L X U E V O J U D I O E R R A N T E 
W a s h i n g t o n . Nov iembre 11, 
Siendo el Presidente T a f t e l p r i n -
c ipa l o rador en la conferencia que ha 
de celebrar l a A s o c i a c i ó n de Misione-
ros de Laymen , s a l d r á pa ra Connec-
t i c u t t esta t a rde y r e g r e s a r á a q u í el 
s á b a d o por l a m a ñ a n a . 
P R U E B A S F E H A C I E N T E S 
Nueva Y o r k , Nov iembre 11. 
E l comandante Peary e x h i b i ó ano-
che, p o r p r i m e r a vez, en e l banquots 
que se d i ó en su honor p o r e l Club 
Me t ropo l i t ano , 75 f o t o g r a f í a s que to-
m ó en el curso de su e x p e d i c i ó n a l 
Polo, y que i n t e n t a u t i l i z a r en las con-
ferencias que p repa ra pa ra este i n -
v ie rno . 
NUEVO SENADOR 
Bismarck , N o r t h Dako ta , Noviem-
bre 11. 
E l gobernador de este Estado ha 
nombrado á M r . F o u n t a i n L . Thomo-
son, senador federa l , en s u s t i t u c i ó n 
de M r . Johnson, que f a l l e c ió h a b r á 
mins tres semanas. 
E X I S T E N C I A S D E 
A Z U C A R E S CRUDOS 
Nueva Y o r k , Nov iembre 11. 
Las existencias de a z ú c a r e s crudos 
en poder hoy de los impor tadores de 
esta plaza, ascienden á 12,853 tonela-
das, c o n t r a 17,099 í d e m en i g u a l fe-
cha e l a ñ o pasado. 
V C C I O X E S D E UO§ 
Londres, Noviembre u 
Las acciones comunes de los 5 W 
carriles Unidos de la Habana, abrie, 
ron hoy á £84.. 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva York, Noviembre l\t 
Ayer, miércoles, se vendieren en ia 
Bolsa de Valores de esta plaza 686,100 
bonos y 
empresas que rad ican eí l o s ^ 
Unidos 
s :de las pri^ 
S E L E C C I O N A N 1>0 
m POZO A T M É S D E L A T I E R A 
La idoa de c o n s t n i í r un pozo qlle 
atravesM.so la t ierra «!<" parto á parte 
pucdi ' conskUM'arso como una, fantasía 
•nada m á s . pero n j á m l o s p un ñoco 
observa quo oí ros s u e ñ o s tío menos fa ' 
t á s t i m s . r n o í ros tiempos, so han vlSI 
realizados en esta época. Esto ind 
a l popular a s t r ó n o m o E l a m m a r i ó á ^ 
t r a t a r del asunto eomo si inora ¿ ^a 
var.se á, cabo la obra, y dice entro o t l l 
cosas: Las t eo r í a s más modernas ¡M 
guran (pie la i ierra no es l íquida i i | | 
r iormente como antes se creía"; toniand" 
en 'conjunto nuestro globo tiene una v\ 
gktez comparable á la del acero; reiC 
la solidez y la elasticidad. Pero esto no 
es m á s (pie una t eo r í a que no pUeflQ 
considerarse como un hecho cierto. To 
d a v í a ignoramos lo que hay bajo mies! 
tros pies; nos hallamos, pues, ante ¡o' 
desconocido. E l ú n i c o medio de aclarar 
el misterio ser ía penetrar en el mtíjm 
s u b t e r r á n e o . 
Sabemos,de un modo seguro, que d 
calor aumenta con la profundidad, 
q u é se debe este calor interno.? Hasta, 
ahora se ha considerado como un últi-
mo vestigio del calor p r i m i t i v o que te-
n ía nuestro planeta cuando salió de la 
nebulosa solar. La ant igua .teoría cH 
fuego central no ha sido demostrada. 
Ese calor puede deberse muy bien m 
radio ó á alguna otra causa. Evulcnte. 
mente reviste g r a n d í s i m o interés la re-
soluc ión de este problema, y esto sería 
el objeto p r i n c i p a l de u n pozo geomé-
t r i co , de l cual r e d u n d a r í a n además no, 
pocas ventajas. Se o b t e n d r í a en primer 
lugar una Lienta inagotable de calor 
ut i l izable en las industrias y se com-
p r o b a r í a c i e n t í f i c a m e n t e la escala geo-
t é r m i c a , s e g ú n la. cual la temperatura 
del agua h i rv i endo se encuentra 
á los ;K).480 metros de profundidad. 
A d e m á s se e n c o n t r a r í a n inf inidad de 
curiosidades geológicas y paleontológi-
cas, minas do toda clase de metales y 
hasta elementos desconocidos. 
Asimismo se e n c o n t r a r í a n manantia-
les de agua caliento como el que brotó 
en el S i m p l ó n : cascadas cuya, potencia 
se u t i l i z a r í a para mover máqu inas , vas-
tos lagos habitados por peces ciegos, 
flora y fauna no sospechadas hasta aho-
ra, etc.. etc. 
• Adonde se e c h a r í a la t ierra sacada 
del pozo? Fm el mar. Pero no se haría 
la p e r f o r a c i ó n á or i l las del océano, pa^á 
r a evi tar fi l traciones, sino á varios ki-f; 
ló rae t ros de distancia en un llano que* 
se hallase al nivel del mar. La comaiva 
de las Laudas, en Francia , sería muy á 
p r o p ó s i t o para el caso, así eomo cier-
tas l lanuras do Bélg ica . Holanda, Ru-
mania y Rusia. Desde el punto elegido 
los materiales e x t r a í d o s se l levarían al 
mar en trenes especiales. Para los ote-
t á c u l o s que s u r g i r í a n en la obra, tales 
como los manantiales y r íos subterrá--
neos y otros, la ciencia tiene hoy iii|r: 
dios de vencerlos, y en cuanto al calor, 
la i ndus t r i a de l f r ío dispone también 
de excelentes sistemas para contrarres-
ta r lo . 
Por lo que hace al personal encarga-
do de los trabajos. ; por qué no formar 
una legión internacional de obreros' 
que llevasen á cabo las operaciones de 
p e r f o r a c i ó n , excavac ión , transporte da 
t ierras, fabr icac ión de blindajes, coló-, 
eac ión de la .armadura metál ica del po-
zo y cons t rucc ión de los ferrocarriles 
necesarios? La obra se r í a larga, pero 
• q u é impor ta? ¿ X o son pernianeines 
los, e j é r c i t o s ? 
L a idea del pozo colosal no es rn^va. 
Mauper tu i s y Vol t a i r e la di.vcuíieron 
á m p f i a m e n t e . . , , 
Si se preguntase (pie le ocurriría a 
un cuerpo que cayese en ese pozo, jntt-
•chas personas r e s p o n d e r í a n que que-
r í a detenido al l legar al centro de | 
t i e r r a porque allí alcanza el máxomin 
la a t r a c c i ó n . Pero esto es mi doM 
error. F n el eco t ro de la tierra líj 
a t r a c c i ó n es nula, y por otra partê J 
llegar á este Dunto un cuerpo ea^o 
desde la superifeie l levar ía la velocuiaci; 
necesaria para seguir de-cemliendohas-
ta les a n t í p o d a s . T e ó r i c a m e n t e . ^ .¿ 
á su propio peso el cuerpo, volvería 
subir al centro de la tierra y desde/ 
se r e m o n t a r í a al punto de P^rtlü¿ 
desde donde s e g u i r í a describiendo u • 
serie de oscilaciones semejantes. 
mi 
m m v m m 
110 volts, 100 Biigias $ 1-ÍO 
Sieiip tía? eisteicía 
110 volts de 20 á 200 Bugías 
volts de 32 á 200 Bügias 
c 3559 
Precios sin competencia 
S e h a c e n i n s t a l a c i o n e s 
y abono? m u y bara tos . 
J O S E F R E S N O 
COipStÉ 88. Teléfono 3204 
i - n 
i s r o l o 
I L 
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C I O N A L E S 
¡ N A D I E L A S M U E V A ! 
m\ero C. H . me llama romántico 
» t l 3,1 
cursi. 
.Alguacil- di ro- vo o 
L D sentimiento que te estas 
con 
^^L's ted lo cree? 
| ¿ ; yo lo ase.guro. 
()ué le vamos á 
mando. 
•hacer! Tocio 
¿O es que us-¿aba cu este 
| | había tomado por "manantial 
nO se agota"? , 
AJÓ te incomodes, que mis pala-
i .oS no envuelven censura; mi ¡boca 
de lo que ocurre porque 
que 
m lamenta 
E cábelo, muchacho, yo tenia la debí 
|dad de leerte, 
.refod sier ifMe  i mpre dió pruebas de 
buen 0'UStO. 
iHablo en seno. 
^-Bueno, pero me parece que no 
ea necesario despeinarse para decir-
le todas estas cosas. 
_-Alto ahí ! ¡Ya estoy harto ae 
E hablar de mi melena! ¡Var ía el 
disco ó yo variaré de tác t ica! 
L- -Xi un pelo más ! ¡Pr imero deja-
rá Celorio de hablar imal del Gobierno! 
L-tNo exageres. 
__y ya que usted opina tan á la l i -
p a de mi numen, á usted voy á de-
dicarle mis Cortes de hoy. -
l_.Te advierto que no tengo me-
"Asf. de aquel que tiene 
Un maligno carácter 
Xo se esperen más frutos 
Que perfidias y fraudes." 
(Conde Jíorofin.) 
entró en el comedor pargo en mano 
"abol lándole los faroles" al insolen-
te que se había atrevido á discutirlo. 
—¡Oféndame usted á raí, métase 
usted con mi Ohina y con todos mis 
familiares, pero no me diga usted que 
esta rueda está vieja y mal cocinada, 
porque lo mato! 
DUClP-
ea y goce: 
Natalia en el rostro no tiene nada 
de particular. f 
En su casa, s í ; en su casa tiene un 
chino en bastante buen uso, que unas 
voces cocina y otras se muerde la co-
leta. 
Natalia es viuda ele un fabricante 
de sillas que se hizo famoso por su 
caima y por ha:ber resistido doce años 
v pico al lado de una compañera co-
mo la que le llevó á los altares. Aho-
ra ella vive sola, sin más compañía 
que un perro sato sin padres conoci-
dos y el grandísimo pollo del Celeste 
Imperio. 
Cada mortal tiene su chifladura. 
Esto no es censurahle. A unos les dá 
por morderse los codos, por coleccio-
nar babuchas, por darse de calabaza-
idas contra la pared, según los gustos. 
El dhino de doña Natalia tiene su 
empeño, su orgullo todo en el fogón. 
iNadie como él para preparar un " b b -
t é " término medio ó unas patatas é 
la francesa. E l fué dependiente de 
una de las mejores fondas que hay en 
Jesús del Monte, de " I fa Panza de 
Budha," donde se hizo famoso por 
sus frijoles con arroz, y su tasajito 
''brujo " con -boniatos. 
Un marchante moroso tuvo la cul-
"pa de su salida. 
Se atrevió á poner reparos á una 
rueda de pargo casi nueva que le sir-
vieron. 
—¡Esta rueda está indecente ! - -
exclamó. 
—Pues es de las mejores que tene-
mos—le hizo notar el mozo. 
—tSi, señor. Precisamente la tenía 
reservada el dueño en un cajón de la 
Mesilla de noche. 
—Pues dígale al cocinero que cíe 
parte mía regale este manjar á la 
señora que le dio el ser. 
Kl mozo llevó el encargo á aquel 
OPgullo de hosteleros, quien, lleno de 
una ira amarilla de las más grandes. 
Imagíneuse ustedes conociendo este 
detalle, la que se a rmar ía en casa de 
d o ñ a Natalia con esta pantera mo-
gólica. . . 
Estaba el chino preparando á la 
lumhre un asado en el que había pues 
to su prurito, cuando entró la señora 
deshecha en l lanto: 
—'¡Ay, amarillo de mi alma! ¡Ay, 
hijo m í o ! 
—i¿Que pasa? ¿Le ha hecho daño 
el almuerzo? 
—{(Ño, coletudo; no!. E l almuerzo 
estaha de primera. 
—^¡/Entomces, n i se ocupe! 
—¡ Es que hoy hace años! 
—¿De aquellas natillas célebres? 
—De la muerte de mi •Germán 
¡ Ay, mi pobre Germán, tan bueno co 
mo era! 
—'¿'Se acuerda usted cómo le gus-
taiban aquellos " rosb i f " que yo le 
hacía? 
—¡Ay, mi maridito! ¡Es ta rá hecho 
polvo, él que era tan decente! 
—-Y tan gastrónomo. 
•—¡Ya no me queda oadie en el 
mundo! 
—Si, señora : le queda á usted el 
perro y este asado que he hecho hoy 
para que se chupe usted los dedos. 
—¿Por q u é . . . ? 
—(Ponqué está muy rico. 
•—Digo que por qué se habrá lleva-
do Dios á Germán si era un ángel. 
—'Por eso mismo, señora ; porque 
era un ángel. 
—¡Yo quiero morir! ¡Yo debo! 
—Con hoy me debe usted tres días. 
—¿Y quién piensa ahora en prosa 
semejante ? 
—¡ Apár ta te mogol indigno, que 
no sabes qué cosa es el dolor! 
—iBueno, señora; yo comprendo 
que el llorar es un consuelo; pero el 
pagar es una obligación; no le quepa 
duda. 
—'¡ Bah, no me molestes! 
—'¡Cómo! ¡Yo necesito la "har i -
na," modelo de viudas! 
—'¡ iNo hay " h a r i n a ! " 
—¡Ay, mi coleta! 
—Espéra te al mes que viene, á ver 
si me olvido de Germán y puedo pa-
garte. 
—i¡'No hay espera que valga! ¡Yo 
quiero mis cuartos! 
'La cuestión fué subiendo de punto. 
Ped ía el chino, negaba la señora, has-
ta que el cocinero, cansado de aguan-
tar insultos, se arraneó los pelos del 
moño y le dió á doña Natalia tal sar-
tenazo que la derribó en tierra. 
iLadró el perrillo, gritó la lesiona-
da, sonó el silbato y entró un unifor-
me azul. 
guíente á las sociedades de sports de 
la Hahana: 
Sr. Presidente de 
Ciudad. 
Muy señor nuestro: 
Hiabiéndonos reunido los delega-
dos de los "Club Atlético de Cuba," 
"Asociación de Estudiantes de la 
Universidad de la Ha.bana" y "Sport 
Club Hatuey," con objeto de consti-
t u i r la " U n i ó n Atlét ica Cubana de 
Amateurs," y deseando obtener su 
cooperación con el fin indicado, le 
rogamos encarecidamente se sirva en-
viar dos personas de su Sociedad pa-
ra que intervengan con nosotros en 
los acuerdos que se tomen en la pró-
xima junta, que se efectuará sin más 
plazos 3̂  con los delegados que se pre-
senten, el viernes diez y nuevo (19) 
del corriente, á las ocho y media de la 
noche, •en el hotel "Sevdlla." 
Quedan sus afectísimos S. S. Q. B. 
S. M.—Alfo Villo'ch. — E m i l i o Frey-
re.--C. Booth.—A. Delgado. — Ma-
nuel Rodríguez (Jun.) 
Hiabana, Noviembre 10 de 1909. 
Como este asunto compete á todos 
los aficionadois al deporto, nos permi-
timos recomendar á los iClubs de la 
Hahana atiendan los deseos que se 
manifiestan en las líneas anteriores. 
MANUEL L . D E L T N A E E S . 
Courrier des Etats Unís. -En la l i -
brer ía "Roma," Obispo 63, reciben 
todas las semanas este importante pe-
riódico en su edición semanal. 
Es muy interesante el folletín que 
ahora publica con el t í tulo de " L e 
secret de l 'enfant." 
También reoibe "Femina" y la re-
vista de "Sport Rudders." 
Memoria de los Ferrocarriles en el 
año de 1906-1907.—La Comisión de 
Ferrocarriles se ha servido enviarnos 
un ejemplar de la Memoria publicada 
últ imamente. Contiene todos los tra-
bajos del año correspondiente y un 
mapa, eon los ferrocarriles existentes 
y los que están en proyecto. 
Partidos y quinielas que se juga-
r á n hoy jueves 11 de Noviembre, á 
las ocho de la noche. 
Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 
•Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 
Notas—No se dan contraseñas pa-
ra salir del edificio. 
Una vez jugados 15 tantos del pri-
mer Partido, no se devolverá la entra-
da si por cualquier causa se suspei-
diese. 
que acaba de recibir la " L i b e r í a 
Nueva" de Jorge Morlón, Dragones 
frente al teatro Mart í . 
Lefevre. Las Lenguas y las Razas. 
Tablas de reducción de moneda in-
glesa á moneda americana. 
Castelar. Nerón. 
Ganot. Física (edición de Madrid 
de 1909.) 
Sobotta. Anatomía descriptiva. 
Pomés. El Cielo y la Tierra. 
E. Poe. Misterio. 
¿Epílogo? 
Quince días de arresto para el del 
Imperio Mogólico y unas tiras de ta-
fetán para la infeliz de doña Natalia. 
Y que perdone mi amigo C. H . mi 
falta de enjundia. 
UN A L G U A C I L . 
AVISO 
El. sábado habrá función extraor-
dinaria. 
A los señores abonados se les reser-
varán sus localidades hasta las cuatro 
de la tarde del mismo día. 
Habana, 11 de Noviembre de 1909 
E l Administrador 
IRÓNICA DE p o L i c i T 
N O T I C I A S V A R I A S 
En la sastrería " L e Grand Paris." 
situada en Belascoaín número 79, pro-
piedad de don Francisco Rinso, se co-
metió un robo consistente en 112 pesos 
oro español, que estaban guardados en 
la gaveta de un "burean." un reloj 
con leontina y un portamonedas con un 
centén y tres pesos plata. 
Se ignora quién ó quiénes sean los 
autores de este hecho. 
En las primeras horas de la maña-
na de ayer, chocaron en la calle 9 es-
quina á F. un tranvía eléctrico de la 
línea del Vedado y San Juan de Dios, 
y el carretón que conducía Enrique 
Enseñat . 
Ambos vehículos sufrieron averías, y 
el hecho ocurrió en los momento en que 
Enseñat atravesaba con su carretón la 
línea de los tranvías. 
Tanto Enseñat . como el motorista 
Francisco Barca, quedaron citados de 
comparendo ante el señor Juez-Correc-
cional del distrito. 
monsia,?n 
CASAS DE CAMBIO . 
Habana, Noviembre 11 de 19C9 
A las 11 de la mañanr-
Plata espafiola 95% á 95% V. 
Calderilla (en oro) 97 á 98 
Oro americano con-
tra oro español... 109 á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata española 13% P. 
Centenes á 5.50 en plata 
Id. en cantidades... á 5.51 en plata 
Luises ó 4.40 en plata 
Id. en cantidades... á 4.41 en plata 
E l peso americano 
en plata española á 1.13% V. 
La safra de 1903-1909 
K e s ü m e n d e l a z a f r a 
Centrales. Sacos 
27—Habana 1.541,826 
24— Matanzas. . . . . . . . 1.16G.993 





E L NORTHMAN 
Este vapor americano salió ayer pa-
ra New York con cargamento de mie-
les. 
E L H E I D E L B E R G i 
Con carga de tránsito salió para 
.Matanzas el vapor alemán "Ht ide l -
berg." 
E L COSME HERRERA 
El vapor "Cosme Herrera," que sa-
lió ayer tarde de este puerto con des-
tino á Sagua y Caibaricn, debido á la 
miudia mar que reinaba tuvo que re-
gresar á puerto á las pocas horas. 
Vapores de travesía 
S E E S P E R A N 
Noviembre. 
" 11—Alster, Hamburgo. 
" 11—Karen. Boston y escalas. 
14—La Champagne, Veracruz. 
" 14—Progreso, Galveston. 
" 15—Eperanza, New York. 
" 15—Monterey, Veracruz y Progreso. 
" 16—Martín Saenz, New Orleans. 
16— Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
" 17—Havana. New York. 
17— Kiojano, Liverpool y escala?. 
17— K . Cecilie, Tampico y Veracruz, 
18— Chalmette, New Orleans. 
18—Regina, Amberes y escalas, 
•• 19—Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 
" 19—Bavaria, Hamburgo y escalas. 
" 20—Honduras. Havre y escala. 
" 20—Caledonia, Hamburgo y escalas. 
22—Morro Castlc, New York. 
" 22—Mérida, Veracruz y Progreso. 
" 22—Gracia, Liverpool. 
" 23—Brasi leño, Barcelona y escalas. 
24—Saratoga, New Y o r k . 
" 24—Saint Laurent, Havre y escalas. 
" 24—Galveston, Galveston. 
Dic iembre: 
" 2—La Navarre, Saint Nazaire. 
9—Kurdlslan, Amberes y escalas. 
SALDRJUN 
Noviembre. 
11—Chalmette. New Orleans. 
" 11—Marima, Puerto México y esca-
las. 
" 13—Saratoga, New York. 
" 14—Karen. Boston. 
'» 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
" 15—Esperanza, Progreso y Veracruz 
16— Monterey, New York. 
17— Martín Sacnz, Canaris^s y ecalas. 
17— Manuel Calvo, Veracruz y escal. 
18— K . Cecilie, Coruña y escalas. 
' ' 20—Havana, New Y o r k 
20—Alfonso X I I I . Coruüa y escalas. 
20—Bavaria, Tampico y escalas. 
" 21—Honduras, Progreso y Veracruz. 
" 22—Morro Castle, Progreso y V e r a -
cruz' 
" 23—Mérida, New Y o r k . 
" 25—Saint Laurent, New Orleans. 
Diciembre: 
3—La Navarre, Veracruz. 
" 5—Albingia, Vigo y escalas. 
V A L O R E S COSTEBOS 
S A L D R A N 
Cosme Herrera, de la Habana todos loé 
martes, A las 5 de la tardt, para Sagú» y 
Calbarién. 
Alava 11, de la Habana todos los miér-
coles á lajs 5 de Ja tarde, para Sagua y Cal -
barién, regresando los sábados por la maña-
na. — Se despacna á bordo. — Viuda de Zu-
lueta. 
NOVIF.MBni : 7 
N A C I M I E N T O S 
Distrito Oeste. — 2 varones blancos na- ! 
turales; 3 hembras blancas l eg í t imas . 
D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte. — Josefa Capó. 46 aftos., 
Hospital 5, Diabetes, Manuel l-VrnAndéz, 10 
meses. Vapor 5, Castro enteritis; Francisco 
Gil . 49 años. Aguila 116, Cariuexia cardiaca. 
Distrito Sur. — Mercedes Almeida. 70 años 
Be lascoa ín 2, Asma cardiaca; Juana F e r n á n -
dez, 20 anos. Es tre l la 44. Castro colitis; 
Mercedes Leonor, 4 meses, Gloria 185. Bron-
quitis; Dolores Ibañez, 64 años . Angeles 6o( 
Oclusión Intestinal. 
Distrito Piste. — Sor Rosa I^aillcfer, 39 
años . Convento de Santa Clara. Lesirtn car-
diaca; Teodoro Gutiérrez, 52 años. Conde 15, 
Asma cardiaca. 
Distrito Oeste. — Ricardo Sánchez, 48 
años,. Recreo 15, Mal de bright; Juan Pérez , 
32 afios. L a Purís ima, Bronco neumonía; Mi-
guel Dinou, 20 años . L a Purís ima, Tumor 
cerebral. 
\ O V I K M B R F , 8 
N A C I M I E N T O S 
Distrito Norte. — 1 varón blanco l eg í t imo . 
Distrito Oeste. — 1 varón blanco natural; 
2 hembras mestizas naturales. 
MATRIMONIO 
Distrito Norte. — Fernando Grosso con 
Aurora de la Paz García. 
D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte. — Lo Weng Jon, 47 años , 
R&.yo 26, Inauflclencla mitra 1. 
Distrito Sur — Francisco Domínguez , 38 
años, San Jacinto 1, Tuberculosis; Cecilio 
Clemente 34 años. Vives 57, Hemorragia ce-
rehral; Dionlsla Santa Cruz, 69 años, Gloria 
01, Embolia; Antonio Casado, 68 años, R e -
villag.gedo 38, Cáncer del cuello. 
Distrito Este. — Isabel Garcia, 74 afios, 
Obtípo 67, Enterit is crónica. 
*>fp'lrlto Oeste. — Juana Isla, 17 meses, 
Mariano 1, Difteria; Saturnino García, ¿2 
años. L a Purís ima, Caquexia cardiaca. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a , 
A D E P 0 E T I V A 
^oxeo: combate entre Jack Johnson 
• X a Copa Lahm en Saint Lonis 
baña de Amateurs. 
i ^e a(:(ní ajgunos detalles del com-
bate entre el eam.peóu del 'inundo de 
•f'oxeo. Jack Jahnson, y Stanley Ket-
cpu, á que hicimos referencia hace 
^eniipo en 'Vida Deport iva" y que 
üebia celebrarse antes del 'encuentro 
eatre el negro " amar i l l o " y el hoxea-
f or--T- J. Jicffrics. v de •cuvos resulta-
W d e p c n ^ í a ese • 'match." 
un solo momento el campeón del 
'•undo estuvo cn peJigro y si en el do-
?avo " round ." d e b i d o ' á un golpe 
dorecho de Ketchell, cayó á tie-
{ ¿ ' • r ? lWa algo de variedad á 
^ Jincm ato g r a f í a " del combate. 
' ' ' K •Johnson simuló bastante .mal ese 
^Kiiock-onl." así es que los "sporl -
av]^ados no se dejaron sorpren-
instante después acogotaba lite-
á 'su adversario, •completa-
n te desmoralizado, tocándole, gol-
Í ¿ f f0l'pe- ,c,e la derecha á la ca-
• de la izquierda al estómago, y 
' J á m e n t e de la derecha á la cabeza. 
le el .primer " r o u n d . " la • 
^ m a d del campeón del muudo 
y Stanley Ketchell, en San Francisco. 
(Missouri).—La "Unión Atlética Cu-
producía la impresión de un niño mie-
doso que tiembla ¡aute un eoloiso. 
En el sexto " r o u n d , " sin querer, 
de un pequeño amago de golpe por de-
recho, Johnson volvió á aplastar de 
.nuevo al .pobre Ketchell, que fue sal-
vado por el tiempo: salió otra vez á la 
arena al " r o u n d ' siguiente, sostenién-
dose difícilmente sobre las .piernas, la 
cara ensangrentada y sin saber lo que 
hacía. 
Con la sonrisa en los labios le reci-
bió Johnson, sostcniénd'olo, casii, en 
sus hrjizos. con el fin de h a w durar 
el espectáculo, que terminó eoii el do-
zavo " r o u n d . " 
Tal fué el coimbate celebrado en 
San Francisco y cuya resonancia en 
los Estados Unidos ha sido 'grande, 
pues su resultado no deja otro adver-
sario á Johnson que. . . Jim Jeffries. 
E l doctor Cisneros. de guardia en el 
éeñtro de socorros del primer distrito, 
asistió anoche de una herida en la re-
gión occípito frontal, de pronóstico le-
ve, al negro Santiago Miranda, vecino 
de Corrales número 164. 
Manifestó Miranda, que el daño que 
sufre se lo causaron con una botella 
que le arrojaron, sin saber quién, al 
encontrarse anoche en la calle del Pra-
do esquina á Virtudes, en los momen-
tos que pasaha la manifestación en ho-
nor de Morúa Delgado. 
E l lesionado pasó á su domiclio, por 
contar con recursos para su asistencia 
médica. 
3—Cuba . . 
9—Manzanillo 
1— Santa Cruz del Sur. . 
2— Nuevitas. 
2—.Túcarp. . . . .. .; • . 
5—Gibara y Puerto Padre 
2—Zaza. 
1—Trinidad 












P E SUMEN D E L E S T I M A D O 
adelantado cn fecha 24 de Diciembre de 190S 
Centrales. Sacos 
•Ramiro Tiamírez Estenoz. de diez y 
ocho años de edad, aprendiz do mecá-
nico y vecino de Guanaibacoa, al estar 
trabajando ayer en el taller de mecá-
nica establecido en Economía 48. se co-
gió el dedo medio de la mano izquierda 
con un taladro, causándose una lesión 
de pronóstico grave. 





20—Sagua. . 623.000 
13—Caibarlén 722.000 
9—Guantánamo 451.000 
3—Cuba. . 145.000 
9—Manzanillo 457.000 
1- -Santa Cruz del Sur. . . . 90.000 
2— NueVitas 195.000 
2—Júcaro 270.000 
5—Gibara y Puerto Padre. . 1.055.000 
2—Zaza 100.000 
1—Trinidad. . 70.000 
1—Central Jatibonico 120.000 
Füsrto de la Habana 
BDQinBfi 15E T R A V E J I A 
MNTBA.DA8 
Día 10: 
De Knights Key y escalas en 8 horas va-
por americano Miaml capi tán Whlte to-
neladas 1741 con carga y pasajeros á. G. 
Lawton Childs comp. 
Día 11: 
De Liverpool N . S. en 15 días b e r g a n t í n 
ing lé s Rhoda capitán Rofuse toneladas 
229 con madera á Me Laurln . 
De Flladelfla en 6 días vapor noruego R a n 
capitán Jensen toneladas 3022 con car-
bón á L . V . Place. 
S A L I D A S 
Día 10: 
Para Knights K e y vapor americano Miaml. 
Día 11: 
P a r a New York vapor americano Northman 
Para New Orleans vapor americano Chal -
mette. 
Para Matanzas vapor a lemán Heidelberg. 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S D E 
A U T O P I O L O P E Z Y C? 
E L V A P O R ] 
M A N U E L C A L V O 
c a p i t á n C a s t e l l á 
Saldrá para 
V e r a c r u z y P u e r t o M é x i c o 
robre el dia 17 de Noviembre llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicha 
puerto. 
Los billetes de pacaje serán expedido* 
hasta laus diez del día de salida. 
L a s pfllizaj de carga se firmarán por a l 
Consignatario antes de correrlas, sin cuya 
reauiaito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
169 9.7S3.000 
1.397.571 Tonelada». 
Habana 1 de Noviembre de 1909 
Joaquín Gumft. Federico Mcjcr 
r .  l  snpe-
—«x v-Lui  n  a,pa-
8 p ^ i i t e ; en el segundo, de u n 
hell i U^Per 'cut" levantó á Ket-
,,, ..> U) tiró al suelo, donde perma-
íamiJ!018 'SP£rnn'dos- Xo continuó de 
t l l i r ' t nilanera 0,1 l0S " l 'OUUf l s" Si-
alat^! ' i ^ o s o ' ^id-entemente. de 
1 r ^ f ' 1Cr:rnha'tr- < ^ « a del cou-
r M f.íJr 13 h&cho í,'on ™ a soeie-
d3ba X M3t0-?ráfi,,fl ; üadie ^du-
?an0 .. pai'a t e m i i n a r con s u adver-
i n d i c i a tod i su seguridad. 
Dicen de Richmond (Virginia)., que 
Forbes. aeronauta anierieano, lia eu-
thierto con un glol^o esférico la. distan-
cia de 1,176 kilómetros en línea recta, 
que separan Saint Louis (Missouri) 
•ele Richmond, .pasando por encima de 
ios Est-a.dos de Illándite, Indiana, Ken-
tncky. Virginia-Oeste y Virginia . Su 
viaje duró 19 horas y 15 minutos. 
Esc es uno de los mayores recorri-
dos que se han efectuado después de 
la 4'Copa Oordon ft*tmett" 1007. 
Forbes estaba inscripto cu la Copa 
Lahm. 
LH ^ r n i ó n Allética Cubana de 
Amalours" ha enviado la circular si-
En la calzada del Cerro 519. domici-
lio de don Emilio Alfonso Alvaro/, 
ocurrió anodhe un principio de incendio 
en el departamento de la cocina, que-j 
mándose un vajillero y una requeta. j 
Las llamas fueron apagadas por los I 
inquilinos de la casa, sin intervención 
'de la policía, n i de los bomberos. 
Estos últimos acudieron" con el ma-
terial de extinción de incendios del 
cuartel de Corrales. 
E l 'dependiente de la bodega situada 
en Zaragoza 20. Jasé Alvará Mieras, es 
acusado por el menor Pedro Llera, de 
haberlo maltratado de obra, causándo-
le lesiones leves. 
E l Alvará niega la acusación. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
A l caerse del carretrin de que es cón-
ductor, se eausó una herida leve en el 
labio el cá.rrplonero Aurelio Truji l lo. 
Fué asistido en el primer centro de 
soenrro. 
Sociedades jr Empresas 
Disuelta por mutuo convenio, con 
fecha 20 del ipasado. la sociedad que 
•giraba en esta plaza 'bajo la razón de 
Manzabaley y Valenzuela, S. en C , ®e 
•ha constituido con la denominación 
de Madzabaley y Oa., S. en C , una 
nueva, que se hace cargo de todos los 
negocios y créditos de la extinguida, 
siendo socios de la misma, con carác-
ter de gerentes, los señores don Jacin-
to Manza'baley Blanco y don Antonio 
Mesa Zayas, y comanditario don Cos-
me Blanco Herrera. 
Con fecha 4 del corriente la compa-
ñía "Nueva Fabrica de Hie lo" adqui-
rió, .por compra, todo lo que constitu-
ye el activo de la "Havana Brewe-
r y , " con sus derechos, acciones, mar-
cas industriale^ "Palat ino," " T i v o -
l i . " ' " A g u i l a " y cualesquiera otras -en 
v'; > .por dicha compañía, así como to-
dos los créditos á su favor 'pendientes 
de cobro, quedando por lo tanto re-
fundidas en nua sola las dos compa-
ñías "Nueva Fabrica de H i e l o " y. 
"Havana Brewery." con sus resipecti-
vas marcas " L a Tropical ," "Excel-
sior," " T i v o l i . " "Palat ino," " A g u i -
l a " y otras, que son ya del exclusivo 
dominio de la compañía "Nueva Fá-
brica de Hie lo , " que se propone ex-
plotarlas y mejorar sus productos cu 
lo posible. 
Movimiento marítimo 
E L KHODA 
Procedente de Liverpool, X. S., fon-
ilen eu puerto esta mañana, el vapor 
inglés Khoda. eon cargamento de ma-
dera. 
APERTURA DE REGISTROS 
Día í í: 
Para Veracruz vapor español Manuel Calvo 
por M. Otaduy. 
CUQUES OOÑ S Ü I S T Í O A B I E R T O 
Para New Orleans vapor Chalmette por A . 
E . Wóodel l . 
Para 31. Nazaire y escalas vapor francés L a 
Champagne por E . Gaye. 
Para Puerto México, Veracruz y Tampico 
vapor i n g l é s Marima por Dussaq y Co. 
E L V A P O R 
ALFONSO X I I I 
Capitán O U V E R 
«aldrá pzir* 
C O R Ü Ñ A T S A N T i N D E E 
el 20 de Noviembre 4 las cuatro de Is tard» 
llevando la correspondenoia públioo. 
Admite pasajeros y c a r r a general, lael iua 
tabaco para dichos puertoa. 
Recibe azúcar, café y cacao «n part!da« M 
flete corrido y con conocimiento directo par» 
Vigo. Rljón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje sOlo ser in expedido^ 
hasta la; doce del día de sal ida. 
L a s pól izas de carga de flrmar&n per e l 
Consignatario antes de cerrarlas sin cay* 
requisito serán nulas. 
L a carga s« recibe hasta el dfa 19. 
I-a correspondencia sOlo se admita es IV 
Administración de Correo*. 
P R E C I O S D E PASAJE. 
En la. clase W s $ I M C7. ea a i s l a t ó 
!; 2a 121-03 \ í 
Ja.Preferente ,81-01 í l . 
J a . Qriliiam ,33-05 i l . 
Rebaja cn pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama' 
rotes de lujo. 
BUQUES DESPACHADOS 
Día 10: 
Para Knights Key y escalas vapor america-
no Miaml por G . Lawton Childs y comp. 
E n lastre. 
Para New York vapor americano Northman 
por R . Truffln y comp. 
Con miel do purga. 
Para Matanzaa vapo ra lemán Heidelberg 
por S. y Til lmann. 
De tránsi to . 
N O V I K M B H K 5 
D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte. — Narciso Opiso, 00 años . 
Aguila Í3, Ateroma; Bar to lomé Romagosa, 
50 años. Prado 4, Arterin esclerosis. 
Distrito Este. — Juan Kevnández, 80 años, 
Aguiar 19. Arterio esclerosis; Josefa Water, 
67 años, Cuba 2S. Arterio esclerosis; F r a n -
cisco Eymi l , 5S años, Habana 133, As l s to l ía ; 
Fernando Menéndez, 00 años , Habana 29, 
Asistolia. 
Distrito Oeste. — Bienvenido Figueroa, 
14 meses, J . del Monte 225. Bronquitis; José 
Montero, 19 años. L a Benéfica, Tuberculosis; 
Rafael Piñoiro, 3 meses. Crist ina 7, Castro 
enteritis; José Arenal. 47 años , L a Purís ima, 
Gangrena; Florencio Reyna, 54 años, Lague-
ruela 3, Mal de brigh; Nico lás Mora, 30 años , 
J . del Monte 411, Tuberculosis. 
N O V I E M B R E « 
N A C I M I E N T O S 
Distrito Norte. — 2 hembras blancas le-
g í t imas . 
Distrito Oeste. — 2 hembras mestizas na-
turales; 1 varOn blanco l e g í t i m o ; 2 hem-
bras blancas naturales. 
MATRIMONIOS 
Distrito Sur. — Miguel Salcedo y Capilla 
con María Fernándc/ , Martín. 
Distrito Este. — Pedro Blanco Zamalea 
con María Lui sa Segrera. 
D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte. — Magdalena Bastlony, 58 
años. Galia.no 50, Tumor maligno del h ígado. 
Distrito Sur. — Inocencio A l v a r o . 71 a ñ o s 
Es tre l la 102. Arterio escleroeis; José F e r -
nándea, 2 meses, l?an Nico lás 810, Gastro co-
litis. 
Distrito Este. _ Antonio Herrera, 24 años . 
Paula 4. Arterio esclerosis. 
Distrito Oeste,— Luis HerijünrJ'íz. 4:; años 
.1. del Monte 17 Nefritis; Rafael Valdés, 
años, Infanzdn B, Arterio esclerosis. 
Nota.—Eata Compaftla tiene abierta vnm 
póliza flotante, así para esta l ínea como pa-
ra todas las demás , bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la a tenc ión de los sefiores pasaje-
roí, hacía el articulo 11 del Regamento d* 
pa ía jeros y del orden y rég imen interior 
de los vapore.? de esta Compañía, el cual di-
ce así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas *us letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposic ión la Compa-i 
Ufa no admit irá culto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampadlo el nom-
bre y apellido de su dueño, a^I «orno el del 
pusrto de destino. 
NOTA. — Se advierte á los señores pasa-
jeros que los d ías de salida «encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores y 
la lancha "Gladiator" para llevar el paaaja 
y su equipaje á bordo gratis. 
E l pasajero de primera podrá llevar 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Toács los bultos 4e equipaje l levarán eti-
queta adherida «n ]a cual constará el ndrae-
ro de billete da pasaje y el punto en donda 
és te fué expedido y no sarán recibidos A' 
bordo los bultos « a los cuales faltare es» 
etiqueta. 
Para eumplfr al D . « e ! Gobierne de TW-
I>aña, fecha 82 de Agosto últ imo, no «e ad-
mit irá en el vapor más equipaje que el de-
clarado por el pasajero en el momento da 
sacar su billete en la casa Con signa tarta. 
Para informes dirigirse á su conslgnatarts 
MANOTEL D T A D V T 
O F I C I O S 2S, H A B A N A . 
C. 31G8 TS-lOc. 
63 
ASOCIACM CANARIA 
S E C C I O N DÉ SANIDAD 
Debiendo celebrarse el domingo 14 del 
s c b n l , desde lafl S de la mañflna, en nues-
tra Casa de Salud, ("arlos 111 nñmero U 
algunos actos de los festejos con CtSa etttt 
SOÍ'ÍCÍM c»l<»bra el tercer Aniversario de. 
su fundación, se hsce saber por este mMlo 
á todo» los sefiores asociados por si t i*n»n 
á bien concurrir á ellos, rogándoles , para, 
el mayor ord^n d̂ i los misronsL se «Irvan 
mostrar ó, la. entrada el m i m o recibe de 
la <-uota social. 
Habana 10 de Noviembre de 1903. 
„ , Vocal Secretario Interino, 
C. 3651 U - l l - 3 d - i a 
6 
DIARIO D E L A MARINA.. - E lisión 'dé la t m í e . \nvi.M.,hro 11 ,]o ÍÍOO. 
fe] .•ii'Oíitrciniiento vprtlacU'n'nieiite 
stnsacional que s é avecinn. s e r á á n<5 
Piularlo el Recital de piano que In • -
uial pianista bávara. -Ndela \ cviio. 
ofrecerá el próximo domingo m ^ Sala 
Espadero del Conservatorio Naciuim. 
Cu:. Música del maesti'o señor ETlpeH ie 
n i a n o k . 
Es tal el entusiasmo que la ilustre 
pianista ha de.-.periado entre i^>otros, 
m é ayer se vendieron en ei propio | 
('..j.scn alorio innumei'ables invirai-u»-
neis. 
B) proiri-arna no puede ser mas Sfe-
durtor. Además de la Sonata rppasio-
nata de Beetboven. intei^retará^ la 
Arer'n('. una obra preciosísima b Scbu-j 
mann, F a p ü l o n s op. 3. 
.Son doce S t i m i Mii jvonvc*. i-epre-1 
sentando un baile de máscaras !Jui Ja i 
última escena es introducido un baile ¡ 
de Ja ;d)iiela—dan las seis en .'1 r e lo j - - ; 
lodos snspenden el baile menos una | 
pareja muy eulusiasla. pero ío? musi-1 
eos cansados re li i ¡san tocar más y el i 
baile termina. 
Es esta una ob̂ a (pie ha dé agradar 
.sobremanera á los Cjjje conc'.ii ran á de-1 
b'ilarse con su delicada interpretación, i 
AVagnei-. con la Canción rlá la ITilan-j 
desa del BIK/II' ' J^aniasma (arreglo ile 
Li.szí) taio'nién Cinara en el progra^íja, 
El éxito más-grandioso ha de 'ibte-' 
ner esta nueva y última íuHb'b'n de la 
gemal concertisla. 
No faltaiv. 
Esia noche tendrá eí'ee.ío en la Aca-
demia de Ciencias, una sesión solemne 
eo;nmemorativa del X X X aniversario 
de la fundación de la Sociedad de Es-
tudios Clínieos.a i k ' 
Sn Secreta rio. el notable medico 
doctor Luis Felipe Rodríguez Molina, 
leerá Ta memoria de la eiifida sociedad. 
Comenzará á las cebo y media en 
punto. 
Ayer en el Sarafoga regresaron, á 
esta capital varias per.-onas distingui-
das. • 
Los doctores Federico Torralbas y 
Cabriel Custodio, que acaban de re-
presentar á Cuba en un Congreso de 
Higiene celebrado en los Estados Uni-
El conocido joven Segundo García 
T m V i n . 
El distinguido y simpático joven se-
ñor Tíafael Posso. 
ES ex-Secretario de .Tusticia. licen-
ciado -Tnan Francisco O'Farr i l l . 
Los, Marqueses de la Real Proclama-
ei* i l I X .1 l / ^ |f 11 \ T I A ^' 
'f^ciban mi más afectuosa bienve-
nida. ) : 
El Ateneo prepara una lucidísima 
s i q n e ha de tener efecto el martes 
2ÍJ do los (pie están en curso. 
El joven escritor señor Bernardo G. 
farros, disertará sobre un tema tan 
interesaré como L a cu l tu ra japonrsa. | 
>jax Honri:iue7, T'reña. el talentoso | 
cronista teatral de L a Lucha, leerá al- ' 
gonas. traducciones que ha hecho del ¡ 
libro Lo.< Trofeos del inmortal Here- í 
dia. Sobre el parnasianismo francés di-
s< fiará la.mbién. 
Ha de. 'ser esta velada un acontecí 
miento de verdadera importancia. 
Ante el Cura párroco de ia Iglesia 
de] Cristo, unieron el lunes sus desti-
nos la gentilísima y adorable señorita 
Carmen Valdivieso y el muy aprecia-
ble señor Venancio Sainz Yáñez. co-
inerciaute muy apreciado en esta 
plaza. 
Apadrinaron á la afortunada pare-
ja, la señorita Teresa Arconada. tía 
de la novia, y el señor Francisco'Gar-
st«-a' 
.Dichas sin cuento deseo á los nuevos 
Esta, noche.- en la Iglesia de la Mer-
ced tendrán efecto iguales fiestas (pie, 
ayer, organizadas en honor de la Vir-
gen de Jos Desamparados, 
i Da cHjnarera mayor de la Archico-
frarlía. señora María M. de Bonafon-
íe. l íermana Benemérita,, me remite 20 
¡>;;paletas para la rifa de dos máquinas 
Je coser. •> fin de que las reparta entre 
.•arias pobres de m conocimiento. 
Cuitoso desempeñaré tan simpática 
'emCión. 
La /hermosa y distinguida señora 
Ernestina Ordóñez de Contreras. 
La joven y graciosa señora Ernesti-
na Varona, esposa de nuestro distin-
guido .compañero de redacción, juris-
consulto y escritor notable, licenciado 
señor Castón Mora. 
Lá a.dorablc y gentil señora Ernesti-
na Decuoua de Bromver. esposa tic uu 
querido amigo. 
Y dos señoritas tan encantadoras co-
mí) Erneslina Marqués y Marqués y 
Krneslina Marqués y Rodríguez. 
.Muchas dichas les deseo, 
Ya está señalada para el día 18 de 
los que están en curso, la boda de la 
señorita Ana María Gay con el apre-
eiaibis amigo señor José Francisco Pc-
Uicer. 
Se eCectnará esta en la mayor in t i -
midad, en la residencia de los padres 
de la novia en San Benigno número 
21 (Jesús del Monte), á las nueve de 
la noche. 
Alfiñaua en el Casino Alem/in ofre-
cerá un recital de piano la eminente 
artista Adela Véame. 
Este fiesta la ofrece, la distinguida 
sociedad germa'na en obsequio de sus 
socios. 
Plácenles merece la Directiva del Ca-
sino por este acto tan hermoso. 
Eos apreciables esposos señora Ru-
desinda Arregui y el doctor Fernando 
Calves han fijado sn residencia en la 
ca¿a callo de Consulado número 16. 
Sépanlo sus numerosas amistades. 
* 
* « 
La Cruz Hoja Cubana, ha inaugu-
rado anoohe, con una fiesta que revis-
tió esplendor y anagnificencia. su Aca-
demia. 
El a'bto se celebró en el Ateneo y 
concurrieron, en número crecido, dis-
linguidos .profesores médicos, ingo-
uieros. farmacéuticos y un contingen-
te grande de obreros. 
iEl Director, de la Academia y Jofc 
del Cuerpo Médico de la Cruz Roja. 
Doctor López del Valle, fué el encar-
gado del discurso inaugural, pronun-
ciando una oración cu la 'que dio á co-
nocer los propósitos que perseguía, la 
Cruz Roja al crear ef.a Acadenna y los 
alcances y objetivos de esta. 
El doctor .José Alemán, disertó, 
acerca de las curas de urgencia, dan-
do una lección práctica acerca de la 
forma de llevarlas á cabo. 
E l Ingeniero señor Planas, nos dio 
una conferencia muy instructiva so-
bre los accidentes de la electricidad, 
manera de tratarlos y forma en que 
debe auxiliarse á un electrocutado. 
Cerró la sesión el dortor Diego l a -
mayo, Presidente de la Cruz Roja, con 
un discurso breve y sentido en el que 
respondiendo á una pregunta (pie so 
le hizo explicó, con gran elocuencia 
lo que era la Cruz Roja, cuya misión 
principal, es evitar el dolor y el sufri-
miento. 
Cerca de las once de la noche, ter-
minó el simpático acto, que por el 
éxito lisongero alcanzado permi-
te asegurar que la Academia de 
la Cruz Roja, ha de ser un Centro 
Científico de gran trascendencia, don-
de se reparta, á manos llenas, el bien 
v la enseñanza. 
En Payret habrá esta noche fun-
ción de moda. 
GcisJia, la preciosa opereta inglesa 
será puesta en escena. 
Demás está decir 'que nuestra buena 
sociedad se ha dado cita para asistir. 
MIGUEL ANGEL MENDOZA. 
ta acto tan extraordinario como el 
que realiza la "Famil ia Clarck." 
Dos jóvenes, sobre todo, son nota-
bilísimos. Alfred hac*' un jockey so-
berbio y sus dobles piruetas, saltos 
mortales, y la elegancia y soltura cor. 
que lleva á cabo sus múltiples suertes 
sobre nn caballo á pelo, nos recuer-
dan aquel famoso ecneslre Chales 
Fish. cuya popularidad en las pistas 
del mundo fué tan grande, que aun 
hoy en el circo de Barmur se saca un 
muñeco á caballo con su nombre. 
Miss Annie Clarck, os una ''ecuye-
i v " encantadora y desde (pie salió al 
picadero con aquellos brinquitos tan 
graciosos, su tina ligura, su linda ca-
ra, sus airosos movimientos y su atrac-
tivo traje, se conquistó las s impatías 
de] público que la saludó con expre-
sivos aplausos. 
Annie ejenta en los caballos las 
mismas suertes que su hermano y es 
tan ligera do piernas que sin esfuer-
zo alguno y sin necesidad de irampo-
lín, con un pequeño impulso se pawa, 
dé pie sobre él ionio de sn hermoso 
corcel. 
Los Clarcks tienen un renertorio de 
diez y seis actos ecuestres distintos,, 
que irán representando poco á poco, 
con la particularidad de que sus caba-
llos han adquirido merecida fama en 
los circos europeos por la velocidad 
con que corren en la. pista. 
No queremos terminar estas " Impre 
siones[! sin antes felicitar á la ••Fa-
milia Clarck" por el ruidoso éxito 
que alcanzó anoche y al señor Pubi-
¡ Ion es por habernos traído artistas tan 
valiosos. 
Puede estar satisfecha la señora Pe-
ral del resultado de la función á su 
beneficio: gran concurrencia, muchos 
aplausos, flores y regalos tuvo anoche 
la valiosa, primera tiple. 
Por cierto que el público sufrió una 
equivocación muy graciosa : esperaba 
á la beneficiada en su primera salida, 
á escena, para saludarla con sus 
aplausos y al aparecer los señores 
Prim y Bohorques. estalló la ovación, 
por creer muchos que era la Peral 
quien salía. A l advertir el público su 
error, estallaron prolongadas risas. 
Con ser "Geisha" una bonita ope-








Ae relieve y valenciens que valen 
centavos ¡á .3 centavos! en 
L A F I L O S O F I A , 
Neptuno y San Nicolás. 
pin delicada, no gusta no 
como " L a viuda alegre: je 
a obra inglesa ese " s p r i t ' ' que 
(ida posee lá anstriaca. 
con. la . escena del diluvio do 
esnlta ''Gei^ha"' más desabri-
" Da v iuda" con un solo co-
nato de beso que no llega á estallar. 
Muy bien presentada estuvo la obra 
y bien interpretada por todos los ar-
tistas. Esperanza Iris compartió con 
Josefina Peral los honores del t r iun-
fo de anoche. 
Como fin de fiesta nos ofreció la 
compañía ^ E l pobre Valbuena.' ' de-
liciosamente representado. 
Felicitamos á la señora Poral po.' 
su merecido éxito, no por esperado 
menos a grada lil e. 
U s e l a 
Sn orn esíina. 
Hoy eelobran sus días varias damas 
fiM-ingiudas. 
P F R F U M B I H A F R A N C E S A 
119, OBISPO 119 
L A C O M P L A C I E N T E Y L A E S P E C i A L 
MSIÍESTEATRALES 
L o s C l a r e k s 
¡Si el simpático empresario Antonio 
Pubillones no tuviese en su compañía 
más número de fuerza que el de los 
ecuestres Clareks, que presentó ano-
che, éste bastaría para salvar la tem-
porada. 
Xo es posible presenciar en una pis-
A L B I S U 
L a M o r a l e n P e l i g r o 
Es difícil que haya autor madrile-
ño que. escribiendo para el teairo, ha 
ya tenido más fracasos que Sinesio 
Delgado, no obstante tratarse de un 
buen poeta. 
Tal parece que el público se cansa 
por allá de rechazarle obras, hasta 
que llega una menos mala y se la ad-
mite. 
" L a moral en pel igro" parte de un 
incidente poco recomondabl" impro-
pio y de mal gusto, por más que e! 
autor trata luego de arreglarlo. Poco 
I pudo apreciar el público de la obra, 
en sus detalles, por haber estado pa-
sando por la calle una manifestación 
j con voladores y músicas, que impe-
dían oir lo que decían los artistas. 
P>ien podía el Ayuntamiento al au-
torizar el itinerario de maniíestacio-
nes populares, evitar que éstas pa-
sen junto á los teatros en horas d;3 
función. Eas empresas obtienen l i -
cencia y contribuyen á los gastos de! 
procomún y merecen ser defendidas. 
Y on cuanto al público, nadie 1iene e! 
derecho de impedirle oir ni de moles-
tarle. A l menos, así se nos figura á 
nosotros. 
Y basta de manifestación y de obra 
de Sinesio, que hace exclamar: 
—¡Lást ima dé música! 
Porque é] maestro Lleó le puso unos 
números muv bonitos. 





L a n a s , A d o r n o s , A b r i g o s , B o a s y C u e l l o s | 
N U E V O S M O D E L O S EN C O R S E S " C E R N I E R E , D E R N I E R E " 







T E L E F C I T O 9 4 9 % 
-Mandamos al interior las muestras que nos pidan. 
-Damos cupones para adquirir el ''Carnet sportivo" de las Fiestas j 
I n v e r n a l e s . — P I D A N L O S . * 
C . 3428 1N. 
L E P R I N T E M P S 
Nacional.— 
A n o c h e . dehtll de la ' ' F a u i ü i l 
Qa^k,'1! y Üoy del "( 'bnvn Julián;1' 
lo (pie quiere decir miel sobre lio'júé-
las, porque si notables son los ecues-
tres, no lo es menos en su genero el 
émülo del Famoso payaso Macceliuo. 
"Jul ián" es nn artista Paüano de 
gran reputaeinn entre la gentfí de c l i -
eos, habla algo español y sn fuerte es 
la mímica. 
A • • J u l i á n " le seguirán otros artis-
tas que vienen "para reemplazar á los 
que se marchan el d í a ló con Anto-
nio para .Mcrida y entre los (pie po-
demos ci tar: "Lafayet te ," con su co-
lección de perros sabios; Margarita 
y Adriel . acto de fuerza muy notable; 
la Familia Florence. acróbatas de pri-
mera (dase; Los Yardys, grupo gim-
nastas, de dos hombres y una mujer; 
Gordua a n d Mand y, la Troppe de die;-; 
voladores Silvons Sicgriest. 
Como se ve el intrépido Pubillones 
se ha vuelto loco este a ñ o contratan-
do novedades. 
Payret.— 
Fl mismo programa de anoche po-
dría servir para boy, sin más que alte-
rarle la fecha, puesto que se pondrán 
en escena '" (leisha "' y " F l pobre Val-
buena." las aplaudidas obras de tan 
distinto género. 
Mañana volverá á aparecer " L a 
Viuda Alegre." en honor y á beneficio 
del aplaudido barítono y actor Modesto 
Cid. el insustituible " Danilo" que tan-
tos aplausos ha obtenido del público 
habanero. 
De esperar es que el beneficio de 
Cid resulte á la altnra que merece el 
simpático joven actor. 
Signen los ensayos de la opereta " E l 
encanto de nn vals." 
Albisu.— 
" L a mora] en peligro" y "Pepe ol 
l ibera l" son las nbras que llenan las 
dos tandas segunda y tercera. La que 
encabeza el programa de hoy. aunque 
'do ella hablemos la última, es " El mé-
todo Gér r iz , " la graciosísima zarzuela 
que llega felizmente, á. la ÍJS'1 represen-
tación. 
Miñana . esíreno de " Ninfas y Sá-
t i ros ." y el. martes. "La mano ne<Tra." 
melodrama que alborotó cu Madrid. 
Actualidades.— 
Hoy se estrenará la magnífica pelí-
cula titulada "Parada naval en New 
Y o r k . " 
E l enarto pondrá en segunda y cuar. 
ta tanda.s. respectivamente. " L a boda 
do Toma í ín" y "Las mulatas." 
Los Romen. en las tandas restantes 
cantarán lo mejor de su repertorio. 
Y. el lunes debutarán los hermanos 
Aren, pareja de bailes intenia-ionales 
que viene.de Méjico pre -edi la de gran-
des elegios. Se trata de una joven cita 
y ún niño, hijos de aquel inolvidable 
Aren, tan bien querido en la. Habana. 
Pronto. Mlle. Jerries. notabilísima 
en sus cuadres plásticos. 
Alhambra.— 
Gran noche le de boy para el más 
alegre de los teatros habaneros, con 
motivo del "deibut" de los famosos Pe-
trol ini . (pie t rabajarán en las tandas 
primera y última, y del estreno del en-
tremés de Villocli que lleva por título 
"Chelito y su criado," en el que toma-
rá parte Kegino López y que irá en terr 
cera tanda. 
En primero y segundo lugar irán 
esta noche "Buffalo Exposition" y 
" L a Crisantema en el Polo." 
Xoche completa. 
Teatro Cinta.— 
Las dos funcioues que ofrecerá la 
empresa H. Mesa, el sábado y domin-
go, en el bonito teatro "C in t a , " de 
Guanajay, se verán muy favorecidas 
por las más distinguidas familias do 
eso pueblo. 
Según nos dice nuestro amigo Ama-
oleo •Reynaldo. representante .de la em-
presa, ésta se propone en las dos úni-
cas funciones que ofrecerá en el tea-
tro " C i n t a , " dar á conocer las mejo-
res eintas einomatográticas que se han 
reesbido de la casa Pathé . y que las 
aplaudidas bailarinas "Las Indiani-
tas" ejecutarán los mejores bailes de 
su extenso repertorio. 
Auguramos á la empresa dos llenos 
seguros y á las simpá'tica.s " ind ian i -
las" otro gran triunÍT). 
Retreta.— 
Programa de las piezas que cje'cL-
tará la Banda Municipal en la retre-
ta de esta noche, de ocho á diez, en 
ol Malecón: 
Mnrclia .VajKelillo, l.opo. 
Obertura Hunymli Ln/.lfi, Krkel . 
V«IK Trííitc, Sibetius, 
SVK-oci6n do la opereta l.n Vliirin Aleare 
LeháV, 
Polka l.n r<Mif>)ie, Armoiul. 
<'<l(«'i(re Rlloueto, Paderewsky. 
M< ihtaoiC.n. l.n úl t ima cMperauxti, Gotts-
cha'K. 
M a n h ; ¿liltradd <io (Unrtln<l<>ip¡,, ['iicivl. 
SECRETARÍA 
l í e orrlen del señor Presidente se convoca 
por este medio ti los señores asociados de 
este Centro, para f|ue se sirvan concurrir 
é, la Junta general ordinaria de presupues-
tos que determina al art ículo 26 del Regla-
mento vigente, y que se celebrará, en los sa-
lones de esta Sociedad el prrtximo día 1 1 
del mes actual, á la una de la tarde. 
Para concurrir k dicha Junta y tomar par-
te en las deliberaciones, será requisito in-
pensable la presentac ión del recibo corres-
pondiento al mes de la fecha. 
Habana 10 de Noviembre de 190f». 
• E l Secretario, 
A. llaoltlti. 
C . 3512 alt. 5-10 
S E C C I O N DE A S I S T E N C I A S A N I T A R I A 
SECRETARIA 
Por acuerdo do la referida Sección, apro-
bado por el señor Presidente General, so 
anuncia por este medio que se sacan á, públi-
ca subasta los erviclos que en la Quinta Co-
vadenga comprenden la Barber ía y la ven-
ta do tabacos, cigarros, periódicos, libros, 
recado de escribir, billetes de la Loter ía X a -
cional, sellos de correo, poínos, botones, el-
cí ra, etc. 
E n esta Secretaría se encuentra, expuesto 
fl "Pliego de condiciones'' á la disposic ión 
fTfe ciuintas personas deseen examinarlo, y 
se fíicilitará.n "Modelos de. Proposic ión" ^ 
quienes los .'••oliclten. 
'L.'tf.y preposiciones se admit irán en t s la 
oncimi lo.Jos los días -hábiles de S á 10 Se la 
maf.ana y de 12 á 5 de la tarde, hasta el 
l ) de Xovirmbrc próximo, inclusive, y en 
eale úl t imo día se admit irán, además, de ? 
A 8 de la noche, hora en que la J-ftreJnva 
deciavt'da < n ses ión pública, proceder;; á 
realí/.ar (1 acto do la subastá . 
Habana, "0 de Octubre de lOO'.i. 
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GALIANO I Ü 4 - S y G ü e s a 
Í B L E F O X O NUiTí, 1539 
C . .1173 BABA| 
C l í n i c a de c u r a c i ó n s i ñ l i t i c a 
D E L 
l iuenos A ire s ti. I 
E n esta Clínica se cura la sfflUs er. 20 
i días por lo genora!. y de no ser as^ se le 
I devuelve al cliente el dinero de conformidad 
con lo (lus se estipule. 
Conceptos trratuítos sugeridas por entida-
des poco afectas á mi procedimiento me 
i obligan — con pena — á producirme do esto 
•.•>db Te lé fono: (5120. 
C, ? i l l I N -
IriYECCION " VENK" 
P u r a m e n t e v e g e t a ] 
D E L D O C T O R R . D , LORH 
E l remedio más rápido y seguro 
curación de la gonorrea, blenorrae'ia Í? i 
blancas y de toda ciase de flujos oo- .!' 
guos que sean. " V , -y 
De venta en todas las farmacias 
Depós i to principal: Farmacia Santal 
Bernaza 1. 
^ IHi 
A L B E R T O M A E I L l T 
ABOGADO Y NOTARIO 
Consiiltas deJO á 11 y de 2 á 4, Habaw 
—.• 'j't-ii'-for.o ^'.STl. 
i!s:i79 
A prerion razonables en E l Pasaja. Zu-
!uetií S2. ertre Teniente Roy y Obraplp. 
C . 3425 I N - I 
K l M I SI 
IMFOTENOIA —PSEDIDAS S 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . - ^ 
N E R E O . — S I F I L I S Y EEKKIA5 
QUEBRADURAS. 
Consulta^ de 11 á 1 y (5ft 3 á 5. 
49 HABANA 49 
C . 215S ÍS 
m m m v w m s u n c i l i i ( b . • i D Ü c i r , 
D e ^( JIÍÍÍ: ( n IHS J r i n r i j i a l e s í » r i i i a < i a s y s e d e r í a s 
r e j ó - i u : Peiuccfr ía LA CENTRAL, Aguiar y Obra nía. :i;:200c, 
LOS I N D U S T R I A L E S Y C O M E R C I A N T E S QUE A CONTINUACION 
S E I N S E R T A N . S N SUS D E S E O S D E CONTRIBUIR A LOS FESTEJOS 
I N V E R N A L E S R E G A L A N A SUS F A V O R E C E D O R E S C U P O N E S F 
PODER A D Q U I R I R E L C A R N E T SPORTIVO. 
Oolmo de ¡a belleza: un Diien cutis . 
HERMOSEADOS MAGICO DEL 
m T. FELIX m m m 
Unce ('csiip* 
raí o-1 a tostaui] 





piel. No tifijiv r.is-
tros de habctati 
eniploadô  
Ha resisti'io 
CPaBop dopruei a 
y e» tan inofer». 
•(ra que la tabo-
reatuo» para rer 
• i cst̂ v bt-cbik 
Ooiao_ es debiJ J, 
Hcohiicense '.as 
imitaciones. 
El ]>. r,, A. 
gayredljo aanasefloraelsgaute, clientesuy»: "Paesto 
'¡wt ugteiles ĥ n de ní.-\r afeiten, "le rdcoiniMdo 1» 
CPÍSU «OVKAI i! como lamas benificio«a p;a-n la piel.1' 
Tenta on tf'ilaí iaf botica» r pavluineriag. 
FIRO. T. HOPKIHS, propietario, 37 Oreat Jonei St., New York 
Afrentes y abastecedores en Cuba: Dr. M ormel 
Johnson, Obispo 53, y José Sarrá, Teniente 
«ey 41, Habana. 
ESPECTACULOS GRATUITOS 
DESCilK raiRCULES 1 








Fernánde?; y Hermano, 
Obispo núms. 58 y 60. 
Ramiro de la Riva, 
Obispo núm. 72. 
Francisco López, sastrería, San Rafael 
núms. 3 y 5. 
Juan Mercadal y Hermano, " L a Grana-
da", Obispo y Cuba. 
J . Ruíz y Ca., " L a rjniversal", Obispe 
número S4. 
J . Prado, " L a Granja," San Rafael nú-
mero 4. 
González y López, "Hotel SerUla", Tro« 
cadero y Zulueta. 
Benejam, "Bazar Inglés," Peletería, 
San Rafael é Industria. 
Solís y Hermanos, " E l Encanto", Ga-
liano y San Rafael. 
Francisco de la María, "Fábrica Ce 
Perfumes Estilo Francés," Aguila núme-
ro 292. 
Amor y Co, (S. en C ) , " L a Flor Cu-
baña", Dulces y belados, calle de Galia-
no número 96. 
Sucesores de Mole, Sombrerería, San 
Rafael ó Industria. 
Hierro y Ca., " E l Fénix", Obispo y 
Harris Bros. Co . , Stationery Photo-
graphic Suplies, calle de O'Reilly, nú-
mero 104. 
Ampudia y Larrar. " L a Industria Eléc-
trica", Galiano núm. 37. 
Fernández, Castro y Ca., Muralla 23, 
Papelería. 
José A. García (S. en C.) L a Marquesi-
ta, Tejidos, Sedería y Confecciones. San 
Rafael y Agruila. 
José de Castro. "Hotel Louvre," San 
Rafael y Consulado. 
J . Valladares, Carnicería, Plaza del Va-
por, Casillas 23 y 25 
Vías urinarias. Estrechez, (Je la orina. V e n é -
reo. Sífilis. Hidroteles. De, 12 á 2 . J e s ú s María 
número 33. 11016 I 26-10 N 
" E l Moderno Cuoano' . ArtW 
za. Obispo 51. , , piano?/ 
Anselmo López. Almacén 
Música, Obispo núm. 13'; . ^sics J 
J . Giralt é hijo. AUnflce" ^ -
Pianos. O'Reilly AL =cl,0 & 
F . Collía, Sombrerería. W ^ W 
Snnjenis y CH., Sombíerer; . 
fael 1 'y-i. ' ,•• BéW utr' Sol « Benejan. Peletería, *" 
coaín número 61 7 ^ d ^ ' ' m < i nov«^ 
Peleíería ' E l Paseo", u¡ biSpo ^ (>-
des. Importación directa- u ^ I 
quina á Aguiar. fior̂ 1-' 
Santiago Minchoí, "M0 ^ 
Obispo y í " ^ - ^ .^ta Co^plfael Heros y Hno. L a «lonet» m v^ 
jidos. Sedería y Confecciq^ • 
número 31. Pasaj6"1 
Urbano González, "Hotel - ^ 
do número 95. ^aiifl»o '(;• re-
Quintana v Mazzeo, ^f1 .jetos l'»" 
la dores de joyería fina J • 
pilos. „ ,pl Inglr 
Manuel López, "»l0,e ^é-
Prado 12il y 124. t 5 y 
L a Escocesa" , & ^ ^ K M 
Grandes baratillos y í ? " p o r A ^ . ^ 
neral. Mercado de Coló' ^ ^ o f 0 ^ 
" L a Sección X", ^ J^«guete,i»' I 
macenes de Quincalla y i , 
" E l Almendarcs", ^ ^ ^ h M 
C a . , Optica, Joyem v ^ p e ^ í 
"Le Printemps , í ,eej idos , • 
Comp., (S. ^ (. ^ v f o m P ^ . r 
Bustillo y Sobrino, " E l Progreso del i Confecciones. 0'"splf'üa", ^ ' 
País".t Galiano 78. 
A. y S. Campignon, Joyería, hotel "In-
glr.terra," Obispo 74. 
Ivos cupones de las fábricas La Moda. L a Africana y 
da corriente a! objeto de comprar Cl C A B M T. . }%<ijos 
E l Carnet Sportivo se vende en ías oficinas de la ciupr.-
Sevilla, Trocadero y Zulueta. 
c. G;IO 
"Hotel 
Angel Fernández, S»1 
fono 775. 
López y Cela, ^ ^ ¿ T j 
Especialidad en randlie» 
Empedrado y Agúiar^. ,ronlás 
" L a EstreBn de '«V" ¿rfc, l 
Slieri, Gran Taller ^ ' ^ .tG. 
©íamantlsta, OomposteK 
del 
o» 0 1 ^ 
